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EXPEDIENTE 
• O Xtonmerelo de São Paulo 

rncoHtra-eo á venda naí Mguin- 

lf» agcneiaB: " " 
PINTO fk FILHO, Confeitaria 

Central, em frente da estação dO 

Korlé. 
ANTOKIO FEMEinA, armazém 

de Boceos e molliados, ruji do 
Oazometro, 100, esquina da de 
lionsenhor Andrade. 

JOAQUIM AHHASOHEH * C, bo- 
teqnim, Avenida Tiradenteg, 212 
(Ponte Grande). 

Pr,* J^I-EORE DA Luz, 17, ea- 
riuínadáruuGuuraiiy (armazcin). 

O sr. Augusto Lobo de Mour* 
tutu encarregado de receber as* 
ugnaturas desta íollia cm Mn- 
zaffibinbo, Guarãnesia, Ddres do 
«■'uaxupé, Caconde, Soledade, 
Monte Santo, S. Pedro da União 
t localidades circumvizinhas. 

Está percorrendo a linha Pau- 
lista, a serviço desta folha, o 
ar. José Pereira Barbosa. 
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£lei;ões e refórnas 
No espirito dos legisladores 

republicanos vai-se radicando a 
convicção de cjue o nosso Sys- 
tema eleitoral carece de uma re- 
forma completa. Nesta confor- 
midade appareceram no Senado 
federal vários alvitres c proje- 
ctos, merecendo especial atten- 
câo o que foi proposto pelo sr. 
Posa c Silva. 

Sinceramente diremos que nos 
poflBue profundo scepticiajjio 
neste capitulo, cuja relevância 
é, entretanto, indiscutível. A nos- 
so ver, todas aa leis eleitoraes 
são magnificas, desde que quei- 
ram executal-as com seriedido. 

A reforma lembrada pelo sr. 
Hosa e Silva encerra, sem du- 
vida, varias proçoaições asse- 
gurafbrias do direito do voto, 
mas scrójiiproductiva. E, a pro- 
posílo, querenTOB registrai' a ex- 
travagante opinião do sr. Gly- 
cerio, que considera, segundo 
declarou solenuemente, o voto 
como uma funeção, nunca como 
im direito. 
, Este jnizo do senador paulista 

, }Btá de accôrdo com o» tiabitoo 
^to regimeu, m^g   «•OVOí^TJSB- 

iinação de proseguir   nos   pro- 
cessos que  fizeram dos   repre- 
entantes da  nação   simples di- 
ignados dos governadores. 
As precauções, porém,   sugge- 

ridas pelo ex-vice-presidente  da 
Kepublica serão   burladas, se o 
l^eito eleitoral íôr procedido do 
«aèsmo modo que os anteriores. 
O interesse politico desnaturará 
todas as providencias benéficas. 

Em nosso entender, a primeira 
grande reforma que se impõe é 
a revisão constitucional. O esta- 
tuto de 24 de fevereiro de   1801 
contém disposições que  se  não 
adaptam  nem    á   nossa   Índole 
nem ás nossas necessidades. 

Elaborada por uma assembléa 
hoteroclila, composta em sua CB- 
magadora maioria de indivíduos 
sem o n.-çnpr conJUficiinento po- 
lítico e administrativo, muitos 
delles imbuídos de theorias in- 

ifirantes, outros seetaristas con- 
s, r< Constituição logrou 

levada a effeito principal- 
ito devido aos esforços do 

rudente de Moraes, que por 
nobres qualidades consc- 
mpòr-senaqucllo centro de 

{■aa contrarias. 
Está, porém, longe de satisfa- 

er aos reclamos de nossa pátria, 
cujas circumstancias históricas 
etnnographioas, commerciaes c 
políticas não foram absolutamcn' 
te consultadas. 

A experiência de três lustros 
tem demonstrado, c algumas vc 
zes de maneira sanguinolenta, os 
prejuízos dessa lei, não raro vio 
fada pnlns que mais affcctam ba- 
ter-se por sua permanência e 
vantagens. 

mas improficuos, os esforços dos 
que se empenham pela substi 
tiiição do systema eleitoral. 

Do desembaraço dos nossos 
costumes, nestes últimos tempo 
deu-nos, lia dias, magistral cri- 
tica o sr. Quintino Hocayuva. rc 
cusando a cadeira que no Sena- 
do possuía o sr. Nilo Peçanha, 
actual governador do Estado do 
Rio. 

O velho chefe republicano, <i uo 
pôde ter incidido cm erros gra 
ves, mas que, indiscutivelmente 
possuo esclarecido espírito c uma 
alma bem formada, referiu-so 
■« pecha com IJUC a opinião 
publica nodôa a reputação po- 
lilica de outros Estados da 
União , useiros c vezeiros nes- 
sas eontradanças de presidentes 
8 senadores ou deputados, pra 
tica immoralissima repcllida pelo 
sr. Hocayuva. 

De facto, a começar pelo Es- 
tado de S. Paulo, de onde sahi 
ram até hoje três presidentes da 
Republica, e mesmo no menos 
importante departamento, só se 
tem observado essa troca de lo- 
gares, testemunho do que os in- 
teresses privados sobrepujam os 
interesses públicos. 

E dahi tem resultado o esta- 
belecimento das abomináveis oli- 
garchias, que suffocam todas as 
aspirações populares. 

O proceder, portanto, do sr. 
Bocayuva importou num protes- 
to brilhante c que desejaríamos 
fosse salutar, servindo de exem- 
plo para os casos futuros. 

Não acreditamos, porém, que 
isto suceeda. Os aetuaes governa- 
d(ye8 sabem perfeitamente que, 
Be por qualquer descuido o po- 
der lhes escapar, nunca mais o 
reconquistarão, e assim procu- 
nm enraizar-se cada  vez mais. 

distribuindo os prlnclpaes li 
rc% pelos, genros, iia»6o/i e 
nhanos e outros parentes. 

E' exaetaraente por esse e 
troa motivos que entendçi 
ser inútil a reforma eleitoral 
ft^itidcH, os votos falsos,   as 

e talvez cm maííf cscaJa- 0 

turo dirá se temoiH?za0' 

A reforma mJã^KffdoB 
alem da constitucional.V^ ' 
costumes, que devem sef^ 
delados, afim de çvitarm%{||u' 
ruína da pátria. Basta de $ 
s3oè e dp emkustes, que t 
aincsquinhado o nossr) nível mo^ 
ral, auetorisando o desfavorável 
conceito nuff no e.xtrangeiro se 
cijjitle sobre oa nossos liomens 
e sobre os nossos negouios. 

Bem sabemos que o mal pro- 
vém, antes do tudo, do regimen; 
mas, >-ni todo caso, a situação 
mcjíiororía, desde que fossem 
firmwnento abandonadas as pra- 
tiaes lesivas c desabusadas des- 
tes últimos quyizc annos.- 

E'- pretiso, afinal de coutas, 
que os nôssís governantes Bç 
convençam do que cumpre exe- 
cutar as lisls sem sophismas 
e do'que a honestidade, -no seu, 
mais amplo sentido, sendo a 
primeira virtudu' do cidadão, 
constituo o dever esseneial nuiii 
governo. 
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TOKIO, ÜU 
Habe-sc que mil prisioneiros 

de guerra estão em Hascho, onde 
são tratados com toda a dclica- 
desa, gosando de liberdade. 

de 
^ÍUONDRKS, 20 

''.Negi-amiiia  transiuitlido 
.,. ,'■'   '"V ^liuidtiid diz não pfi Iok'ü ^m -^ • 
tenccrein  aDiaríl 

navios que foram   avistados 
Hokkaído. 

Stiviço tspecial d'O Cominerci» 
ãe São Paulo 

iiuTiax^ iojn 

1    RÍO, '."J 

Mcalísou-sc Jiojr ü erremonia ilo 
laiiÇíiincnlo da jicilr.i fumlaincnlal do 
monumento i|uc será ereuido «m lion- 
la do iniiicclial'Kloriaiio Peixoto. 

0 pro^rarnina foi conipi-iilo rigoro- 
samente. 

—d ili-, Lauro MüIIIT, ministro da 
fndiiilriii, acompimliaiio do dr. Paulo 
l-roulin c outros engenheiros das ohraa 
ün grande aVenlDi, foi U(jc a iDJuc^ 
ailm de akamfnar nas diversas cháca- 
ras os cvniiihircs de arvores ipic |io- 
dor.lo Sfr aproveiUdoi no cmlicllc/a- 
iiicnlo da cidade. 

—Tendo o dr. Paulo rronlin Insis- 
tido para ipic o Gluli de Engenharia 
manda-se examinar o traçado da 
(iránde A\pulda, adlrccloria dariuclle 
Glnb resolveu marcar o dia l de julho 
próximo para edeciuar p exame. 

,-..■;..    : I .r o- 
je divulüada do dcsappaieciineiito do 
engenheiro Snturnlno de Mattos, indi- 
gltãdo aucloi- do fnrlo dos HO:. conlos, 
da Kslrnda de Kerro Cenlral do Bra- 
811. 

mo. aa 
A praça Ferreira Vlaiina, onde foi 

hoje collocada n primeira pedra do 
monumento ipie será erguido em me- 
mória do marechal Kloriano Peixoto, 
apresentava  hélio aspecto. 

O auto foi lido pelo major liome-, 
de Castro, e, em seguida, encerrado 
ua urna, juutaniente com as pholo- 
graphtas dos geucraes Gomes Carnei- 
ro, Fonsern liamos, Oenjamln Cou- 
stant, Arlhur (Iscar e almirante Jero- 
uyujo (jonc.ilvcs ; cópia do ijiiadro 
Confirmação ilu nentfnrtt tti; Timdentes 
diversas medalhas e jornaes, 

Os tenentes Ilarrelu e Vital Fonte- 
nclle recltunun poesias e outros pro- 
nunciaram discursos. 

Terminada a ceremonla, destilou o 
prrslito cin direi-i-ão ao cemitério. 

A coniruissüo da Egreja Posltlvisto 
do Brasil depositou unia coroa lio lu- 
mulo do marechal   Klorlano   Peixoto. 

ti io, i's 
NSo houve hoje «i---ao na Câmara, 

nem no Senado. 
—O Supremo Trilmnal julgou, na 

spssJo de hoje, o recurso Interposto 
pelo advogado de Deoeleelano Martyr, 
a favor de seu eonstllulnte, pedindo 
u revlsSo do processo, CIM virtude do 
qual foi aipiclle rondemnado a :«) an- 

os ministros Oliveira Rlhelro, Ma- 
cedo, Piza e Almeida, José Murtlnlio e 
Itiliciro de. Almeida votaram pela an- 
imllai-ão do processo, soli o fundamen- 
to de que foi Imposto ao n-o mu ad- 
vogado por este Impugnado. Os mi- 
nistros l.ucio de Mendonça, Ks|)iritn 
Santo, Pinto Lima e (iodofredo vota 
ram laiulieiu pela anuullnçüo, consl 
derando o atteutndo comniettldo pelo 
réo como um caso de crinie politico. 

Os srs. Cavalcanti e Pindaliylia df 
Mattos votaram conlra a aiinullarilo 
do processo. 

—O deputiido Américo de Mlaniuei-- 
Hue e o advogado Kvarlslo dt- Moraes 
oraram Janto ao liimnlo do marechal 
l'loriano. 

MO, » 
Entraram  hoje neste  porto os ^c- 

gulntes vapores: 
Indtalrial,   procedente  de  Laguna; 

lilnliitfl, de RfossorO; Prispof', de (lar- 
diif: Camrhuj, de Livrrpool. 

Sahlram: 
Hagellan, para Bnenos-AIres; (trn- 

tta, pura Valparalso; Riifrni, para 
■i.iiilo^; ijilahiin, para Santos; .laia- 
zont, para Bordeos; Vitte Sttn Sievttu, 
[i.ira Moulevideo; frinz Sftft$mnndt 

para Santos. 

ItKl.l.o lloniXONTE, Í9 

l'oi boje destrilaiido o relatório apre- 
senlado [iclo dr. Antônio Carlos, se- 
crelario das Kmaiiça>, ao presidente do 
Estado. 

No Importante documeiilo a/juell», 
íuncclouarlo pede a manutençüo do 
Imposto de 9 OjO whre o café e a ele- 
vação a 0/, (»|0 da taxa do imposto 
territorial. 

LONDRES, 20 
Telegramma procedent?! de 

Pétersbnrgo noticia que um 
Offjcíal superior do estado-maior 
informa que a segunda esqua- 
dra russa do Pacifico partiu de 
de Kronstadt para o Extremo 
Oriente. 

-Tclcgrapliam do Seul que 
um contingente de cossacos des- 
truiu as linhas Jclegraphicas em 
Pakcbung, ao nurlc da Coréa. 

- Foi i-onfiimada a noticia que 
cireuldu aqui, sobre a juneção 
des" (ixcrcitos ('ouiniandailos jic- 
los geucraes Oku e  ICurokl. 

M.UISEUIA, ■•'.< 
(Is grévlshis desle porlo ■lioyculleu- 

ram» os liavios da CoiiipajiUà«'llMfl<t- 
alIallliÇil.      * 

IlUthlM, In 
Koraih expul-os do lei-i-ilorlo da Al- 

lemanha os sacerdotei iiiormons alli 
chegados ullimanienledos IvMados-l nr 
dos. 

que oecupavam am, reararauu-.^.^^, ^_ 
par» Jbiaoyang. .        ,,    \mar os que preferem 

Esperam-se   grandes acoilteci' 

mentos, 

.   KIKL, 2!»        ~ 
llealiiou-se lionlem o 1« 

recido pelo Imperador   Culll'' /f,,^. 
rei Eduardo VII. jffrnu:  ao 

\o l.rtn'V       _ ,' 

com IIII
0
 saudou o solie- 

rano inglez, o(íiiiser teceugnNtdes elo- 
Itio-- a iiiarfnlia iii;'liza, cujodpseuvoi- 
vimenlo ellc disse liavcracanipiuiliado 
desde a juventude, Impressionando-se 
lanlo, que fez com que maisse desen- 
volvesse a marinha allems. 

O rei Eduardo, cm  resposta,   disse 
reconhecer o Inlcresse que o-Impem-,1 

dor (iuilliernif liga a.niarlirtia iilgli 
/.a; disse, mais, estar convfcto de 4 
a nuirlulia allema crescerá de impor 
lancia e que. esras du 
Icnlar.lo as relações 
hgain os -lon» povo» ihÇifi 

PARIS, ÍJ 

tam- 
Mas 

esani- 
v...)rimir 

«.alegria' entre a sopa « a goia- 
bada, com saborosos parenther 
■ iKina vinhos.   - 

^L^Imaifinamo» o t^ue  fot' ^"'B 

v/ban- 
•qjWc ão sr. AeciOy, o iinrahão 

wfenai^ eujn descendência oc- 
«ipn mais da metade dos loga- 
ref existentes naque'!'- Estado... 
Aíesta, afinai do contas, não 
-''-.< ia ter passado d<r uma çere- 
inuia intima : os convivas per- 
i iii-iam 6 copiosa família c re- 
SÜaram-se, por isso, dupla e re- 
<<)rocamente. 

A comezaina em honra do sr. 
'< M.V não apresentaria   caracter 
i, > piivado; mas os  oradores c 

cumstatnes "não   se  esquece- 
| i';im'|oqiieofiifuro capitão-gene- 

' do Amazonas é irinão do que 
i manda naqndlas terras. Não 

-  liDiiiaiii, portanlo, uugurar es- 
duasmariulmí.sus^        ,08 tIYumpho8   á ^dminis- 
« de amizade   qnrtffcfcção vindoura, nem exaltar-lhe 

•ÇiClísuperiorídade, pois   isso   ma- 
jtoaria os manos... 

I-AIIIB, íJ i , Prevemos agora um novoban- 
S. A. II. o dinpie^, porto,    iiiiiío'í1'.,;,.e '1"° 0 sr. SiiBvíela Guarch, 

do rei de pinltixal,   iSSuiipiuihade d« j/)M'sU'0 &" rruxuay, offerecerá 
seu ajuilanle de Smpo, ÍNçule   Sen-f"» ™gosiío   a   term.nação  da 
na, partirá desla capllal, no 
julho, paia Aix-es-Hains, oinle 
zi-r IIAO das agna - '    ..0..«... - . y au   um   HíCL- 

halli o príncipe seguirá,  em   nulo- liscurso   do 
nanei, para a Suissa e depois pi V. Sllsviela i 
llalia, regres-a mio a esla   capital '. Vinte fluas 

I.UIA. -"» 
Pelo sr.-Olil.';-'.'!!, vicc-preMili-nli-d» 

Itepnhlica, foi nomeada mnn CimuiH'^- 
sSo Ihrunihldn de se eulender com os 
srs.Pierola e Pardo, a ver se esle> de- 
sislem da caiulidaiuraa pie-idem-ia da 
Republica, ailm de evll.-u- Inelas entre 
os dons partidos. 

S.WTIAliO, 2!l 
Consta que a táuuara dos depuladus 

- "appn»Tjir-i',,   p,,.jc.i.. .,«.--. ■^■■.-      , 
ailiaiueulo da convcrsilo da nova eiuls 

So il" papel moeda. 

dia yo. 
S. A. 

liolel /. 
dado. 

lom sidi 
lYryiõo', 

muito 
onde  sr 

SAN 
CCrci 

llíy-|iiMallllaill- 

A C1IIZ, Í9 
de mil pessoas le    Ioda- 

l-ecelier.-im  hoje lesl. 

, liampanlin Mvolneionsria em sua 
Ia i *Serra. 

J;^_IIa de ser uma festa Bnpimpa, 
'só um receio nos   assalta — o 

aniphyMião.  Se o 
lembrnr-si; de falar 

as iiwci'-. ■ mão  nem 
j» o  bicarbonato de soda exís- 

ente   no  Rio dujbti.e^ro basta- 
•á para facilitar Wlifítslao  dos 

(jiio tiverem a IiOBp^dc   tomar 
; pirte nesse jaiitan^; 

A despeito, porSb, ífe tudo, a 
mania dos agapes é das  mellto- 
es que  a   Rejiublica implantou 
té boje. Hefoiiitio-nos   aos aga- 

pes no sentido restricto   da pa- 

vi^ilailo   no 
acha'  liosjrr 

acclaniado u novoilircclorio Jocal, (|iieris> «-Oinintias, 
llcou composlyjos srs. coro»ei-   José Inoraes, 

moraes, 

\ ii-én;.- :'." i 
Perileailo r 
gn. - /•'IíIIIC JéoiMl 

z. joã., ;:„;■;.,   '-cite 
Lucas de «Mv.acP 

i^iís ih- AllRtídfl, 

O mercado do Itnvrc abriu oatmo, a 
40 1|2 triacos, iuaUerado ; iíaiiit.ii.y.', 
l"''aS*lvi :,1-~'""-'';'% inalterado • 
,lre 

0 direci- 
trai do 
ce<ler  j 
lerio da 
Werne 
(llle 

E\I,/Ó 

0 s; ,. 
de «*•<<-''■■ 

n. 
Carl.u 

0 sr. /. i. 
Sue consta, v,      s' 

•ador da rat Ií/í-I   Mi». 
ealm. 

A dlrecloria  da Linha de   Tiro Nu 
cional conferiu ao sr. dr. Jorge Tltilri- 
ça,  presidente dh Estado,  o titulo de 
uni de seus presidentes honorários. 

S. exc, tendo recebido comiuunie»- 
ÁO dessa resídnçao, mandou olllelarà 
dirertorla da Llnhade Tir<i, agradeceu 
do u gentileza e pivimellen o BUMBIlll' 
para o de-envolvimenlo de ISo utll cor- 
IKiraçlio. 

0 dlreelor da Bibllotheca Publica 
foi anclorlsado a conservar o auxiliar 
exiraiiuinerarlo daquelle eslahelecl- 
menlo ale a lerminaç.lo da licença do 
respectivo ajudante. 

Foram concedidos uovenla dias de 
licença ao promolor publico d« co- 
marca drrTieb1, bacharel Joaquim Mar- 
lius Fontes da Silva, e :iO dias, ao de 
Cajuru, iiae((gK-l José Thiago de Si- 
queira. 4 

JC- .. 
O sr. ingnet lionçalvcs foi nomeada 

pmniotcr fiubliéo tnlrrlno da ciaiarc^ 
del.orena. 

o bacharel Luiz Torres de oliveira 
a>siiml(i o cargo de promolor pnblmo 
da comarca de Bananal, para o.qual 
foi ulliluami-nl     uomcaiio. 

t;ori-e na praça que, p-,r estes dias, 
se decidirá um Importante negocio eu- 
Ire duas conhecida-empresas que man- 
tém vários eslabalecimenlos de dlver- 
sfto nesla capital. 

inia dellas. brasileica, fez uma pro- 
(aisla de compra da segunda, alleni.l- 

Ks|a pede. acima d.i. quaulia oflere- 
cida (In-s mil e tantos contos), mais 
algumas ci-nteuaí de eesios. A eiuiire- 
sn proponente fez, então, uma tegan- 
da pioposla, muirando a sua rival um 
piaso de vis dies para a solução do 
negocio, 

Eslc prazo está prestes a expirar, 
fe da empresa   uücsil  eslava 

fiem marrada para   :«   Europa, 
ama do negocio, poí •mhrjoío i a 

nomeado ..-iiiíidor geral ijc   o*- 
iiseni'. •■>)* comaKK de ttu- 

PETERSBURGO, 2!» 
Telegramma procedente i'. 

Mnkden noticia (|U0 está immi- 
nente grande batalha entre os 
exércitos dos generaes Oku c 
Kuroki com o exercito russo do 
general Kuropatkine, cujo effe- 
ctivo é do trezentos mil lio- 
mens. 

C11K1"L", 29 

Cartas recebidas de Tenghu- 
ang-tcheng noticiam reinai- a con- 
fusão no serviço do transportes 
de provisões de bocea e de guer- 
ra no exercito do general Kuro- 
ki, devido ás marchas foiçadas 
para encontra.- os russos, que 
seguem para o sul da ãíaüd- 
churia. 

— Foi probíbida a entrada dos 
judeus na Mandcburin. 

LONDRES, 29 

Não está ainda confirmada a 
juneção das esquadras do Por- 
to Artbur e Vladivostock. 

. —Naufragou próximo a Por- 
to Artlmr outra torpedeirn ja- 
poneza, avariada no combate do 
dia 211 do corrente. 

—Circulam aqui boatos de ha- 
ver-so travado grande batalha 
campal nas proximidades de 
Porto Artliur, entre 08 exércitos 
dos generaes Oku e Kuroki e o 
do general Kuropatkine. 

nf. ••JJii coniarc/. de 
'e, „ ItadíbnuM 

SubUeo da- 

ler. 
que . 
ditrere, 
dítrerenç*. 

íl rorÍK» 
estado (te ate. 
duclivcl, rito fi/, 
seni duvida, Imp., 
pAr, tuas ja a ai." 
as nnlisci-eíOes do»,^ . 
veli^lor, leíide a prófíi 
deeoinponivel, e pí)de pe^ 
.vm raios do spçttro de ferro,, 
pio. ri.to   mosUÉlti a synthcse 
elemenlos^ dllIerejirl»dos, mas 
no aioino de ferro. Evidententem 
plicando-se o liiesfRo rac.loctnio a(, 
mo do hydr igcnio. qjuals sublil d. 
dos, e que ainda hrtileih   maivava 
coluiuna» de llereules do mundo pe: 
eepllveljTáiKla lia de  lllogieo em con- 
cluir om- o ipn- somosohrigxdos a ch»»!),,, 
mar. ^ tj8.i   de   um   instrumenl') <te 

lül.aíí.i.-è^o   de   direitos   sobre o 
Imaj-a Imi-..   d-   lar'!."   favoráveis a 

Abi ada da farinha    e   .|o    xaniue de 
' pii^--ileli(-ia ar/eiiliui. i-m terceiro lo- 

do i|„s 

ASSOIPÇAO, 2.1 

Estilo em greve ns rmpn 
liomli-s iii-la capital. 

A policia esta de promplldílo par; 
evitar dlslurbios. 

- o dr. Itllieré da Cunha, ministri 
brasileiro nesta capllal. oITerecera ho- 
je um banquete ao corpo diplomalico 

III E.SOS-AIRES, ü( 

A Vvfmn diz ser Infundadü 
sobre appllcação das tarifas 
ras á berva-matle do Rio Grand 
Sul, c i|uc essa appla-aç.lo nâocom' 
ponde ã uma bosliildade. porquaiÇ' 
liensamenlo argenllno é exclii .,iai 
le commercial, allcndeiido as pn 
(-onvenienclas. 

—Communlcam de San Luiz 
senador   Mendoza   partiu p-i.. 
alini de conferenciar com   o 
Rwa e pedir-lhe a reposleS-) 
vem idor dalü, deposto pela i 

■RTâldas ire pr 

REPORTAGEM FLÜMINENST 

mo, íf«-o—a, 

Fala-se muito que o sr, 
toitis Xavier, que acaba ]0 _ 
aqui, a cham-.lri» do govi;br^ a 

i.t fornecer explicações ^ ^ 
questão dos aasucaies, ^Jç ^ 
tio em pouco, tran-^ pai.a 

cônsul-geral em Nova,io om Wa, 
ministro plcnípolenc^,,^ 
sliington, ou cm R 

Assegura-se que 
permanecerá com 

sr. Nabuco 
ministro   eni 

Londres. Al!';(is 

I^íMII!;! 

Rio. 2S-Ú—004 

,s   om    pleno    doininio 
EstanfiS.   succnleni-si-   os al- 

dos a(.'os jantares,   os conves- 
moços,.; i,anqUetus. 
cotcs,rcsj(|entPS eleilos do Cea- 

."-Jo Amazonas, o prefeito do 
ra fu, o vicc-Bresídontc   do Se- 
Bc!>,   todos tem   sido   alvo de 
na* jie/.as desse gênero. 
i;coiii o novo   regimen foi ína- 
.lida esta  pratica, som duvida 

'.ifoi-tavi-l,   que parece 111:1 doa 
■neos   caiacterisiicos   daa   nor- 

a v/i-são'iias vigentes—o avança, 

idiianel 
(h 

iic o 
aqui. 

ftirral 
o    go- 

>Ill<-T". 

BUENOS-AIHES, i'J 
Parte oflicial do general' 

alarza so. 
.e conlirm 1 

bre o combate de lupam  .^^.^ Sa_ 
a derrota complela  de 
rí,lv"-       _     , do para paci- 

-O sr. Beasley, env   ^ li,.,1|„ 
Rcar • revolução   de 
urgeutemente 
riv manter a ordem 

-0 """■f ^/(íoologic. para se- 

rem nelle realiV 

^un"i; ., .     ,Ai»Blevíd.-o diüfm oue 
—IfoUclM d<^ 

Estes jantares. porém, nao 
obstante a excellencia dos res- 
pectivos cardápios, tâm trazido 
algumas decepções formidáveis... 

Nunca nos csqueceremoSj por 
exemplo, do banquete offerecido 
ao sr. Campos Salles o no qual 
os promotores quizeram á viva 
força que o presidente eleito se 
declarasse contiuuador da polí- 
tica do sr. Prudente de Moraes. 

O sr. 1'orcitincula, no brinde 
official, disse muito categorica- 
mente terem todos a plena se- 
gurança de que o futuro qua- 
triennio presidencial seria a fran- 
ca applicação e o natural desen- 
volvimento dos princípios con- 
servadores affirmados na politi- 
ca do sr. presidente da kepu- 
blica ...» 

O sr. Campos Salles, porém, 
tossiu, e ao repto formal res- 
pondeu que no interesse nacio- 
nal se. concentravam todas as 
aspirações suggeridas pelo pa- 
triotismo dos seus correligioná- 
rios, ficando nesse terréno'fir- 
mado o pacto da mais perfeita 
solidariedade . 

s OS  livros  e\ 
-iislri hv; 'd! 

i- rcular, eii\i 
maio ll-;:.'-"-. pir ai| i"!)'- sájv|;-,i-in. 
livro- que, alei;, ■'■•• r'iV'-,!;'J..i. ijas for- 
liiaiidal-s II-.MI-S. se ,1,''am com pe- 
leiilemi-iib-e.-ripliira los,". liem assim, 
que estão na precisa oi-dern os papeis 
e documenlos archiVados .,0 carbu-ló. 

A' SIM-I- 

n-elario d 
1'agamc 

,V., vi; d- 
llaliiie- Vi 

Cl-editos 
lie  I: 

'laria da Fa- 
1 \grlciilturn 1 
dos : de tio; 
sí'il$7:il,   .1 
la-Verde. 

le S7s 1111,  1 
JIKIO. ao mesmo. 

I: i- 

-.ida o 
•plisil, 
'<i,    a 
Aulouíi 

Pulha 
Fer- 

Terminam hoje 
im-z de junllo. 

Do i-olli-jH da Fazinl. 
lario do lulerlor e Iii-lii 

Credito,: de 2oo«. ao < 
Arbues llodii-iiies Nm le 
ao (Ir. Carlos Meyer; d-- 
direcíor do lh!ii'nft<ii". 
a-, dr. Jns- Henlo dr: Pa 

Píigami-iitos: de 3'i< a 
eo pereira; d- i:'H\ 

. sr. se re 
reqiii.sílou; 

i-..pil"'i Pedro 
■:; de SOOíOTti, 
- N ilHi.in. ..-, 
o/:de-.' SUJ.-JIJ,,,. 

.1   :■  Soesa. 
loão Anieri- 

. a l.aemmerl 
Mam liiiarli- 

a lleparllc.lo 
d- l'i|«aoiP. ao 
(dar de     t. 1111-' 
,rip-eedores da 

111 -sai 1   cnla- 
i',r ria mesma 

*   . hulio da 
c.ionel     A.-.-e 

A   C.;    de    ll«ítl» 
enluiarnes;   de   li)7i klo 
Bí-ral do- Telcgraplios; 1 
dlrerlor do 1' grupo (- 
pinas, d-: liJíiii',   I-JS 

es.. Ia Compíenienlar d 
de; de  IIVi-lco. no d ;■ 
e* ola:    de    I.JIí»-. -i. 
Silva A <:.: ila õ"1»,    ■ 
miro Samp.lo. 

o -r. sei-n-iaiio da .1 
slippi-ílnil- a itialiticarã 
ailMÜai   da  Sei l i-irtí ia 
geral da fona policial. 

Ao ministro da lndiis'rl. e viaçSo o 
sr. sct-ri-tario da Jii'.':';. Iratismitllu 
cópia da representarão 'da   Sociedade 
Ituiiiaiiilaria dos Blhpragados no Colil- 
niei-i-io. sobre um aviso daquelle Ul- 
ni I'rio que exige fl derlaraçJlo do va- 
lor de cheques 1- de outros títulos em 
Ir.in-ilo. Incluídos rmeurtas e,liem as- 
sim. 111111 cópia da neta da «esslo da 
Junta (^ommen-i.-tl. de II do  e.rr-nte, 

1 ipial Èf refere aqiielle o li-iu. 

slii-a re ■ Ive 
((in- 

do  . 
p.-rc 
-1  

■1..- 

mil 

0 sr.  presidi ute dn Estado    dará 
hoje despacho rollc •ilVo Coill  -i-l|s .-e- 
eretartos. 

Ao sr. dr. Jorge Tiliira-a. pre«idenla 
do Estado, o sr. general Lm/ Mi-n-■ 
ros telesrapltíiii honteni, commtmlcan- 
do-ihe ltaV(-|- as.iint do  -. Car^n dr- ,],-- 
legado do govenii     IcrrHori 1   do 
Acre. 

O sr. prcsldenli- d-, 1. I.ulo aüiiide- 
reu lambem, por tetpjnmmia, a. eom- 
nuuiicaçâo.    ' 

,flm de ai-ompanliar o sr. dr. Con- 
slantlno Nery até ao Amatonas, -e 
guiti aíile-lioniem para o Hío uni 1011- 
síco de nrinfcira classe da fanfarra da 
forra polRiaj desle Eslad-i. 

t-Iss»" musico vai organisâr em Ma- 
naus uma Mfarm' (gitaJ i'i|i-.ia ca-1 

pilai. 

..aai- 
suas 

ginrietes cm atraso 
quio do saldarem a3 
contas até DO do corrente, 
para não haver iuterrupeão 
na remessa da folha. 

A RADIAÇÃO UNIVERSAL 
«IlelTn 

deste 
peiina 
'óiu- 

Sobre o ulliino trabalho de 
Junipielro 1 ftndiiirfío UiUwr 
coiiframos no /-'/'/(/eo do dia 
mez o segiiinl*- artigo, devido : 
do i-onli-cilo scientlsla Emlll 
lier; 

• No pi-ulo a ipie chegou a biologia, 
não 1- ja iiermillido ignorar que o lio- 
mem condensa em sj a historia mate- 
n-ilisada de Iodos os s''re.s que o pre- 
cederam, de Iodos os estados Inferio- 
res por onde passou anles de comple- 
tar a soa evoluçilo. 

Nilo foi de 11111 juclo que a Natureza 
reulisoii a sua obra prima : não a at- 
Itnglu s não p'ir étapes gradnaes, a 
custa de uma seriedeesboços cada vez 
mais complicados o de creaertes cada 
vi-z menos Imperfeitas, desde a cellula 
ovular Inicial aléao anlliropolde. Ora, 
Iodos e-les avatares Inlermedlarlos, 
Iodas estas pbases preparatórias fazem 

do iioiti-111 : 110 sen lerldo e ua 
sua ai-i-ala ;:: ., li 1 o vesligio, o rMv- 
tlimo e .1 reminlsirncla del-es. 

Para allingir o seu dfr;envo|vimenlo 
completo, teve de rcprodllzil-OS, t' a 
sua vida emhryouatla, duainte n qilísl 
se encontra suecessivarneute 110 estado 
de moiiera, de wiwiihi. de verme, de 
mollusco, de verlebrado, de mammi- 
lero ele, não é senão a sua recapi- 
lulação rápida. E' o ipiefos physloío- 
gislas formulam dizendo que a "(inlo- 
geula explica a fllogenlai, o (pie si- 
gnlllca que a gênese do Indivíduo ('• a 
Imagem reduzida, a minlalura da gê- 
nese da espécie, e que cada uni de 
nós integra tudo o que eonstitue a 
humanidade. Iodos os elementos que 
cila assimilou. Iodas as niodalidaihs- 
que ella incarnoii. loilas as existên- 
cias que ella viveu. 

Esbi uib-gi-ação retrospectiva não se 
limila. todavia, a animalidade aiir-es- 
lr.il. nem mesma a matéria orgalilsa- 
da. Pan ali-m da cellula primitiva. 
para nlt-m. mesmo, do tiumífimo coa- 
lho ili- pridoplasma amorpho, de onde 
procede Ioda a cellula. amplia-se ate 
.10- elementos mlneraes, Ilqnldos, sóli- 
dos, ou gazosos. ale aos melaes e aos 
IlK-lalloiiics. (pie Iodos, ou quasi todos, 
r/uno Oiitntoii demowtrau, entram na 
composji-ão do meio vital. Ella não se 
delem  Ine-ino  lias  frollleiras doalomo. 
cuja in livisibilidade convencional não 
pa-sa, elb-cliv.imente, de uma appa- 
rencia, vislo que - como o spi-i-lro-e,,- 
pio o atteslava. Já antes dos iihenome. 
uns da radlo-ACtivIdtuIe .1 ali duçSo 
priilr w-ncel-a. 

A'i|iiein do alonio pulverisado, ella 
romprelienile os ions, os clécli-ons. io- 
dos os inuumeraveis elementos que 
povoam esse immenso domiuio d(, im- 
jioaderavel, úi-érca do qual nada 011 
qna-i nada saliemos ainda, mas cujos 
ralos ciiiindieus, os ralos X, os ridos 
N. os (-.llovios do radiiim ele, nos não 
permtttem tão pouco constatai a reali- 
dade. 

Noolros termos, o organismo hu- 
mano é uma especi" de microcosmo. 
resumindo, no espaço e no tempo, a 
nalureaa Inteira, a matéria c a ener- 
gin. Indo o que existe. 

Tal 1  o pordo de partida   da   these 
iglslral ipie o Sully-Prudhoinmepor- 

tugiies, o «r. Cuerra Jnnqueiro um 
grande poeta, que é ao mesmo tempo 
um lioniem de sriencia e um phllw 
piio de vasta envergad ira, expõe no 
ilttmo nuna-ri dá Hfriu, numa liu- 

giuigeni s.iii-j-iia, cujo Ivrí-nioiião ex 
'•ne a precisão c a clareza. SSo quln 
tf paginas iuliuitamenle suggesllvas 
paia as (pises nimca será demais cha 
mar a aiieru-ão dos [icnsadores. , 

Se o sr. ««erra Jnnqueiro toma o 
homem como typo, é irnícaaiente por- 
que, coiloçado no cume da escala 7.0- 
• ilo^ira, o homem t, ate nova ordem, 
o mais diderej^jado de todos  os or- 

(triM-lsão 'perfeibvuJniponderavel, esta 
sem duvida, na nUsma categoria,    é» 

Desta complexidade ontogenica dos 
seres—que não podemos dividir j-' em 
síres organisados e em síres inorgâ- 
nicos, pfds Iodos comportam uma or- 
mnisacao qualquer - resulta, a despei- 
to da Identidade Jf origem, a sua pro- 
digiosa diversidade. Se bastam vinle e 
cinco letd-as do alphatcte para repre- 
sealar, pela eseiipla, as íniiunieravcis 
fonuas do pensamento e do sentimen- 
to, até nos seus minimos eamliiantes, 
imagiue-se a inlinlla variedade das 
combinai.íies possíveis com miriades 
di- elementos mnjugaveis ! 

Desla complexidade dos seres e da 
diversidade, que e a sua primeira ron- 
wijuencia. deve egnalmenle resultar 
a sua insialfüidadi*. üarameníe - nara 
não dizer nunca —um corpo esla num 
estado de eqalUbrio tal qoe, satisfeitas 
OU cdidrabahim-adas as aHinidadesdos 
■eus eteroenioe, e le possa manter um 
repouso absutulo. Se os nossos senti- 
dos fustem mais penetrantes, ou se 
dispuséssemos de meios de investiga- 
ção mais poderosos, adquiriríamos de 
eerlo, rápida mente, a coiivic-ao obje- 
cliva de   que   Iodos   os   corpos   esiSp 

■'O/ire cm movimento, n qnç uftoer- 
nirivel d-1111" "ue u matéria  é IUM- 

imica. ou ■!!;'-;;;;;,;".,;; ^w«g»« dv 
uma n,«XSdo sob ""V'-ao-. 

quoiqurr C/JK) tendrm ^ 'r»jnLt- m 
viplu'lí' íIP um;i psppeir rjp   jMí/p.íiM- 
I MIIO   ÍUCüíTriVPl,     u     <ltV(>),';'ji<|«í'.   UU 
p;ii-.i rp(ín'*.s;ir ;»« rliíiu-í' tffUina), ou 
\f. v.i Piitrnr cm uo\.is »'-»iiii)Ínarf>... 
A-ro|tri*ti\ KIíHIí' »U' qiií' SP (Ipslácain 
(PIIíII-, rontmriampnlp, PIM virtuiip dn 
■íII.I poU'Uria d»' attrarrAu, que pHWP 
lns]iir»»r-.>p nnnio rspprip rtc ra^jlo IíP 
Estado, ;i ;ttlriitiii- dp uovo os dp.srr- 
lüfp*, uti, [tf'[<i niPiios, a Mil^tHÜll-os 
(MI* rlfincnlos ídpntiros. KxpAfKAo 
fMiiliuu.i c .tlllaivílu ínrpSNPlití*. 

A riidln-íirUvldadp, ([IíP, como o dp- 
mon^tramni os tmlmltios dP íiiistavc 
LP Mon. dP IIPPI-, Hrillipr-for r lulh 
í/ititiih, M.IO c sónipnlp o upauagiu de 
cíTtjis stit^tancias privi]pt:iudu.s, mas 
iimn proprlPílíidp firnil da nialpría— 
a radio-artivldínlf m;iitifp«Ia-se dPsdc 
Iíí^O roíno .1 [.i^jft-clf, (jp.of ilidnsf- 

croiw. 
TíHIO* o*, rorpos irrnfliam, índpflrd- 

lamPiitp, pftnpip, <prn dpsroulirmar, 
íC dprompOfni P •■<• n'[/*'ri/T;irri, P por- 
pip, STIII íusppnsílc», IíPIII Irp^uas, a-.- 

•oiniitnm P de-sa^simílani. K romo PSIH 
Iiinla tr:iiisrortii.ir.V) nSo r SPILIO a 
vtua. pí>dp dtzpr-»-p rpjc a vida SP nüo 
limita appnas a uni dppartampnto do 
Oism-x. mn-s í/UP ahraça, na sua Pter- 

111 pvfdiir3o. ;i nalnrPKa tnfpíra, dftsdp 
rprphró do liomprn do ^PDíO, at^ ao 

lonio dP liydrofjpiiío, íttp oo ctlipr, 
ai»   ao impoadPmvpl p ao iuvtsivpl. 

Por PXPinpIo, as rorpos irradiam 
111:11* '''i mpnos, f- a intpnsldadp de sua 
irraf.i.iráo dpprndp dp um nuitipro in- 
llnito df pirrumManpJfl'!. 

Vm primeiro lopur, 'I.t Dalnrpza da 
lua aPÍivtdadp fnnfplon»! P do grau 
le cstah.lld.vtf da corntdiiarão plrniPii- 
lav d*- í|IJP provvoj. SP O «pertro dos 
íolid*^ ''• conliíiuo. f.M- fpi\ps rpip -P 

tlliam, P ■■p o sppptro doí ífaz^ í
4
 dps- 

roíillniio, por Miilia* iiHidas p tll^lin- 
p|;i<, sifníillpa Isso ipip (ts pfpmpníõ^ 
iiíTprpnPlado« do átomo suo mais PS- 
trpltampnte unidos p niais dillirpfs dp 
jsohir num solido, df) i\iiv. iinm gaz. 

Por outro hirlo. SP^IIP-SP qnp os ror- 
pos sjw, (auto mais histavpis, iinauto 
m.il- pomplpxos fArPm... 

íIPVP liiinbí-rn Pnlrar Pm linha dp 
ront-t ') pstado physiro dos rurpos, u 
iniliiPMPia do nipjo. ;i- ((jvprsas Uwa* 
p\tPriorp> I[IíP podem urinar vjfirr 
PIIPS <■((■. N.lo -P trm j,i indado qur 
unia VíOIPIIIíI arr.lo mprlianlra a tr-m- 
nera do iiro. por rvnipío,  on 

..qnantt.i 
Seíitoder b 
jmos da ||>rtai 
prf>lrm'i IPOIIíI, 

;< Munickgttdâde. 
■—íís srs   Antônio 

ttpnilssarios npsta IH. 
santo Antônio, n. 'il, qb 
sr. dr. delegado de policia    „ . 
^PsuppaiPrído do   -if^i   iXrmu/yih 
^.tv.i- dr fiif.., ipi*'  ('♦aliAm. cm 
ronlos dr rfi>, 

Ksla detido na f^lgi;» *u»í dos   cw- 
prAgados da j-Pífi-id illnn.i r hoje. ;is 
H horas da manha,   yn   íiiícíadu   o  ^ 
Infpjprjlo. 

- ^o Thèsouro mMuirinaí cnaifra 
depois df flinanhít a co&runrít 0À% 
íinpo^í>s >ohrf Jípei^is v nilu-inrs 
ç oío!!-,ões, relativas uo .Maíaado se- 
mestre (to eorrente eKírctcio. 

— K cxma. sra. d. Kui;eiiíu Kaeken- 
ser, /.Pladora da capelU do bospUal 
d.i Santa Ciiva dp Mi.^íertfiord^i oesla 
eidüdp, fez donativo <1^ li alowfadas 
de \elindo. com m impiafts s. C. M. 
doiirada.% a Santa (lasa, pai,» -pr>' 
n.i rapcila do hospitat. 

—A' poliria apresentou--* 
menor iUi^f* Pener, l>ra.sü 
annos de edadp, eom nmü 
diiíiün í!q nossfl Í.V>!MUl &p 

Hás l|fl-TÍ">-.'i«eva 

tracc.lo de  um inti 
(lesi-n\ ilviiii.-nfo d' 

. 
K'-u. is evideiilen 

guir 0 -i-, (iuerr.i 

llio ugnienla 

Orlando 
Gor"- 

algun.stn 
lO   l-l|S|„   ,- 
áipiella cid,. ., 
lltilllo" dias. Cr   'iP-^ldO   a|. 
para   Pilalos, '•"11-   lf'U dd  CiÇ»"l,»»ra- 
llleiro a sua \olla paia M/uhJldi- 
emlun. dalli para aqui.   A po,'.'."*' 
metleii hoje o menor   p*m   o RO '' 
Janeiro, onde -'• .aiia smfuniliu. 

Caaapinas , 
Ijll   ilala   de S0: V 
lleali-a-se boje, 110 Ji'ill. f.a»^ '   > ^ 

mais o/,i ispeciaenio d.i emcc, Vs^S- 
vim. 'b-.ado ser npres^ntr'   .i?        sf #- 
ihos novos e npi-ecla-V'. í. £     v A _' 

Knli-e ellvs. „ sr. jer,   -     <? «     .Jf&P 

- » i 

,. .'a, fea- 
r.duardo 
.senlioplla 

;iitre ellvs. „ sr, ji'?/ 
execulara   o   (Vi.   um        é 
ceis eonhei-idos .(,. j10,-       5 

rndialharS em i .JJí 
Ia cabra, devendo os c: 
Caetano e PascbillO 1.1/ 
mlrmítis. 

Valsei- um bom especti . 
cerleza. Ie\ara ao fiotlr c 
rencia. 

—Ilnnlem. ,i- 7 tji d. ... 
lisou-se o rasamenlo do sr 
Fernandes Vogiieíi-a com a 
Maria da- IMres Nogueira. 

S(-i-\ iruii como padriiibus, no *'ivil e 
religioso, por partedo noivo, o dr Kpa- 
minondas de Assis e por parle da noi- 
va, o s,-. joSo lülielro da Silva. 

—Amanbli, as K horas,na egreja ma- 
triz da tloiiceii-.lo, será resada uma 
ml—a por alma da lluada d, Jo-'^iliiiia 
Pimenlel. 

Achanise ne-la cidade a evnifl. 
sra. d. Amilia Kranco, diroeba-a do 
A-vlo e Creche da Ãssorlaçllo Feininl- 
ua lleiielii-i-iile e Instrurliva, fundada 
tia capital, e a professora csimi. sra. 
il. Allierlina Vaz de VasconcelloaEvan- 
geilsla, que aqui vieram cimi o Intuito 
de fiindar uma escola, que licari .( 
Cariro de.sla ullima. para-issini ampliar 
seus beneiicios as claòii-s desfavore- 
cidas da íprtuna. 

—Oulnta-leira de\e checar a e-JAcl- 
iladeuma companhia, que da £i se- 
mente quatro i .spcctaculos no thealro 
S. (larlnn. csei-iitanilo o» setlfc mcUio- 
i-'-- lialallios   o celelire tran-JòraUsta 
Aldo. 

—Healisou-seb ,rilemumaim|ioiiente 
e locatile ceremonla; a trasladacíto dos 
restos morlacs do maestro Cifno- Co- 
mes. 

I.mb 
Io nSo 

ente impossível -(-- 
Jnnqueiro ate ao 

lim da sua argumenlac-V, lilo (-i-rra- 
da, e t.lo pouco realçar, a não ser 
de memória, a applícaç.lo que ellefaz 
das suas Uieonas aos myslerios do 
rthlmm. com felicidade bastante para 
evti-ahir uma explicação luminosa de, 
certas olwurldades perante a- (nia'-- 
o próprio Curle se sentin perplexo. 
Limil.imo-nos a reconliecer que esta- 
mos cm presença de um (-usalo de -vn- 
tla-.- <|e phllosoplila natural, demna 
amplitude e de uma Iranscendencia 
nu a-a  egualadas. 

Coaxa curiosa > no mesmo momento 
em que o nnelor dessa admirável 
(Inc-M o f.uz. que e, porventura, o 
mais Iw-llo trecho da poesia porlugu '- 
za eontemporanea, v m oflereeet ao 
publico rranccz o fruclo de (i(-z annos 
de medilacóe-. parece que os e-pee|a- 
lislas do tinindo inleiro, Insltesdos por 
nma ernular.lo nildla, redoluam de 
esforços para trazer á soa üiese a 
maior mmma de provas fnsUflcativas. 
Como íiilerprelar, ]K,r exemplí,, as 
il"-!ai"Vs do professor Albí-rt Ho- 
liin, aílirmando a supenorida le de ac- 
' .Io dos medicam -idos uo estado inci- 
piente, islo e, no momento em qne os 
cleaieulos constitutivos, litiertos das 
escravi.lôes rhiniira^ auleriore*, recu- 
cuperam a pien.liide das suas afiiní- 
dades e das suas energias, e, as aflir- 
macões de M. BeeqomM, demonstrando 
que o cblorofomiio suspende, COUKJ se 
<H adormeMlass», os ralou N—como tu- 
terjiretar esies IHJVOS factos, seniW coow 
outras Isnbis consagracVs experimen- 
ta'-- d    radlaç-So imitersaU 

ra a i-ommiss&o do mij*imii'ii- 
[uizi-sse dar caracter faísloso 
cio de religtos • respellj, dn 

accArdo '-om a proposta do (ir. Cf-.-ar 
ItieiTcnbacli, foi resolvido que ellc n.lo 
s.- reallsa«se de madrugada e. sim, 
de dia. 

A's |í horas do dia foi nlifi-la a 
carneira do jazigo da tamilla fcrielra 
Penteado, e constatado pelos nediros 
o optinio pstado de Éon«erva{Jo do 
corpo que o Hrasll inleiro conduziu 
ate aqui ' que estava depositado no 
cemitério, esperando o dia em 'pje d«- 
v-s-e vir pura a erypla, sab o seu 
monnniento. 

K«te i- de granito liranco, (Jei.li)ilo- 
se em degraus formosos e a to pedes- 
lal, tendo em cima a estilua rtes&ffK.x 
Comes—admirável trabaho de eseul- 
plwra de Herdardelli,fuiiiH.I^*mPJris. 

Sobre os degraus, a e"«iíiH da cida- 
'I'- de Caiiipina-esta reimisail i, vlali- 
ijo o despom de seu li li i lileclo, que 
a Miiiiicipalidade campi lelra recluinou 
do Para. em IH9S, e foi |j'-ns[iortii.d'i 
no navio Hinpii, des-p- ratão tornrid'' 
cruzadoi llúrkH ^íomcn. 

Km baixo esla a ervpta, de 2 mc- 
Ir'-. denlro da qual foi encerrado o 
corpo de Cirlos íiomes. 

Todos (cm presente a irnponenle ce- 
lebração d" lançamento da primeira 
pedra do monumento por Saalai BB" 
inont. no local onde foi (undada a an- 
tiga villa. 

Ainda nS<> esla marvclo   o  dU d* 
Inauguração do monumenío- 

itiheirâa  Prato 

Kiiiu fiáirm 

Km data de M: 
Segue boje para E. Santo do Pioli»! 

o illnslre fllinco aqui ivuldente, #f. 
Carlo« Brandão. S. s. vai em procura 
de melhoras para a sna naMe abala- 
da p, r   ana  tenUteule   cjifrrnddade. 

—f)  KUUiradú   «MiUnti-i   cada   v^p. 
mais eowvirrido. 
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DEMO 

ue^P 
.Peiim^e 

»«ma gr«nde mant- 
^siaijào om honra do poeta, p«- 

dopoia   do   sou   regresso   a Ituçal. 
■■kfcm   Sanla   Apolonia,   tr» 

desoi^em    vários   m 
^mstanto  toldados  pel 
^^crviiulo a policia, r 
^■-^a eutilada.   Ficara: 

jteitd* o* «"«'''l' 
PS, r)2t, !!B7, tm 
Joraiu    Kvavis 

io Joaquii 
leria 6,   qi 
ptanlo   foi 

|ituada pi 
nova •■ 
MAíIIQS 
"^ »<» I    , 

o 

k8 

Cazefi 
Btafefra, 30 de junho.ie 'B04 

Coagnuo ••tMoal-Por fetla 3 

» T<;»lv«(»M, «rima .IIV,TS«, (M-IIIMS noa 
IracOrs; wiiudo, iinn1™, o «Ir», fs«s 
linfras foitin ittmi«(r iwia vlilivioa ilf 
uma raM qn» llrii i nnuv^n <lii II- 
iili.i. (|UFl>ran<la-a¥. 

llf*.siiltado   AS pfdra.i uSo ■ .ui-Hriím 

i 

■ 

MMIIIM ini parAr ttn 
a o 

utdmi 

ou ollo (vnUmes por d«! ruínas; c r. 
das (iHrrafcv, d^ que o nosso Tunkln 
raiiMiinr (irendí .iimnlldailr. 

««s ha uma liufuslrla d.- i|ii« o J«- 
H», desrtf loiiifa ,|a(gi s« (ornou se- 
nTior: ,. n do ftntf, Panrí j^püit .i ,, 
|'M iu« fwinvra da rlcoanpla, 30 eon- 
l"r «VP! pam Ms ojif,,, ,|r. fin„ F nlo 

scila i'\i™oKlln»Mln   D d»r.s«   MaMo 

■     I 
M 

i .'•■    ti     .  , 
.'l , UM , 

/ 
■ 

■ 

; 

h 

,>•   - 
- M»   HAV. 

abl- 
lulfll' 
«tos, 

BM 
■'oini 

I  Jl: - 
In« r"i) lirymil: o ArtOf nni  
lendária nniqitldRa, r Uana ii^ Poif- 

ey,... os sciisdiaiiiiiiilps'. 

X 
'd sr. Vl.mopl Juv llnmM. nMi1flafr| 

AHlpara, rliegaudo nulr-hofilom do 
flor, no lirm tias 7.J0' d»   iiollf, 

r^, K,1;''.'"" ''«MíliVndn   dn   Ksfola  .le 
«r.liiMii.i daqiiellu oldail.' d i-tnrdldor 
ffims nmrl.i-os pncoinniriidí.s. \ r.iKa 
ttgrettendtda na estarão dplViiimi na 

tr tadereçacla „„ sr. üorinu   Clicruliliil, 
on^tiTurniIor iln liMilnlii ,),.   Ilorpiic i 

i-olleilio 
Kt no dia 1 

_ í!miilversario nalalido. no 
Ro corrciilp, o sr. Krne^lo MíU'- 

Tmas. 
'-lluafffti, passou o amiivorsario da 

d,   Thcodollna   SimOes, prezada 
BS«IíC do  sr.  Elpidlo   Marlius  S4- 

■tes, 
—Amaubâ, lamhcm completa mais 

uin aimo do utit o prodosa exktencia 
o sr. Chnsüno Dfogo Mcndei. 

-"Mpassuniiram o exercício de spus 
respeplivos cai-gos, no dia li> do rur- 
*ix7nte^ V, sr. Lindolpho Proooplo Gomes 
ca »f«, d. Isal1?! de Atíntída Gomes, 

^ir,.!i - - > pniiRdituiis desta tídade, 
■m.-.af ,,fliuva,i> em noso  de  IICMH.M. 

~-H*vr-ffi iMiíteçai- aiuauh.l ft.s oove- 
.s   loán   v úim ;i iisla doglorio-K) 
-'i d; iuBí  .   .< a rMtbKf-ae  no dia 

►iiti fiH'>r>l'>   >» os seplenarim dr. lii- 
Cluncíi tM dw   „nif,, cuja (cita >   ,ií 

tn-se 
sala,' 

de oNíe 
iam spiílio- 

, pareee que 
cer, porque 

dos membros 
TTc militar cfEI-Uei 

f&m logarcs au lado do 
Tendo os convites já fei- 

'mi conformidade. Uuail- 
ia, o sr. Ilinlzo RiBciro, 
ente, do Conselho, en>rou 

'dilicio, já na sala do Ki.sco 
la- bastante» senhoras, iacto 

ue a a. exc. causou extfanhe- 
visto que sua esposa,.; que o 

acompanhava, tinha de ir* para 
a galeria, por tar-so-lho Mocla- 
rído que na sala não haveria 
senhoras. E, ou fosse por isto, 
ou por outro motivo, no emtan- 
to relacionado com os convites 
e disposição do logarcs para a 
ecremonia, trocaram-se, entro o 
chefe do governo e o sr. contra- 
almirante Guilherme Capello, di- 
rector geral da marinha, phra- 
ses um tanto azedas, que deter- 
minaram este distineto ofricial a 
pedir logo a demissão do eleva- 
do cargo de confiança que ties- 
empenhava. Em volta deste 
caso, architectaram-se logo os 
mais estranhos boatos, avolu- 
mando-se, extraordinariamente, a 
importnucia do couflicto, annun- 
ciando-se iiue delle dorirsriani 
conseqüências graves. A.irKuii- 
ram-sc ao ar. Hlntze e ao sr. 
Capiíll" )■''"■-" "■ u"e cües não 
promiiiir.iram, nem podia:;', ter 
pronunciado.equizeram propalar 
que se tratava de   um   aggravo 

  ;a dns Cal- 
á tentaram evadir- 

um   grande  rombo 
■pamK, em presa que não le- 

garam ^a cabo,  por  terem sido 
presenlidos pelo earccreiio, 

^-Os estudantes do i". mino 
inridico, da fniversidait-. foste- 

^Jaram este anuo com um corte- 
jo muito original o encerramen- 
to das aulas. 

, —No Centro Rugcnerador Li- 
beral realisou o engenhoiro sr. 
Manoel Holdan uma conferência, 
cujo thenia foi Riquetu mineira 
em Portugal. 

—Entregon as suas credeiiciaos 
o novo ministro da Hollanda 
nesta corte, ar. ,1. vau Eys. 

—Commandado pelo *r. capi- 
tão Eduardo Lacerda, partiu pa- 
ra a índia, a bordo doJUalanye, 
um contingente militai', cómpos- 
tt> de 10Ü homens.;,- 

—Na freguezia de Oucltcs, con- 
celho de Ilhão, uma barreira desa- 
bou sobre Eram isco Esffcvam o 
Joaquim Guerreiro Bexiga, ma- 
lando-os. 

—Na freguezia da Sé, da cida- 
de de Évora, rcalisaram-se os 
baplisiidos de 10 filhos do fun- 
didor Antônio Alves e de Emi- 
tia Alves, com edades que variam 
entre 7 e 25 annos. 

—Foi assignado entre Portu- 
gal o Hespanha um tratado su- 
jeitando á arbitragem *a3 ques- 
tões de caracter jiiiidico, ou re- 
lativas á interpretação dos tra- 
tados ou conveuções em vigor . 

--O Priucipe Real c o Infante 
D. Manoel foram a passeio ao 
Bussaco e d'ahi seguiram de au- 
tomóvel até S. Pedro do Sul. 

Mgtins amigos   e   conterra- 
uros do I   '• ''^o conselheiro,1? 
i"-;'   l'Ai%<  . ■   fii 
Karo, tr^ra di« . 
um padrão   'odiru 
Dioria. 

 Inslilnln de   KlorMl 
H *|iipm loi mronlülda   unia   pariu, 
M ipial dizia: iRrccJd i» Irescraiipo. 

a. na estagio .da Mis, UIUM nu* ninhos dp cremini u IPOICII.I-IP o- -eis 
1 rniprepidu d.t ('.rarpm   narX.11''1111'"'. eoiifririne o notíMi njuslp.. 

eNli-aonlinario  Poninipreio   ps- 
i» nti' á  Prançti, a juluar por 

earta, lanilieni  eiifonlrada 
mepedirior, datada do l*.!- 
■"'   lor um lalT,, na iiual 

•  l 

BIP   í   horas 

'4 
gcui, P lio( 

o   p..priJ 

| 
enh-P: 
Ia a ml 
ifiie psle 
uoilP, á nm Ainwa. 

Detiatde o sr. liomps esperou que a m;1 

In fosso lhe rnlregne na rasa imllcíyl 
d.i. p. pomo tivesse nfí^Sidadí de enu 
liairnr hoiitem paia Santos,dlrkriu-^í, 
(iH-ca de 11 horu da noilp. au eseriptij 
rio d.ii|iiell;i empipsa, nms piipouliou 
a Irehada. 

feia maiilia dp hoiilpin, novamfflffl 
fui o ivel.iniiinle pnHUrara m;ila, sen 
a ipial não podia segltiftvta 
vãmente encontrou fechado 
ptorio da /ír/iiv-st, que sií sp ahriui 
oírca de li horas da maiiliü. Bin vi-la) 
disso, ulo poiulp S sr. liomps spjuji! 
110 livm das 7.S0 P, pomo liüiiti'm 
havia pssp trem para Saulos, tevp 
s. d" rpsli-nar-sp a llear Pm S, Paulo^ 
eoni uravci iiansionio pura negócios, 
seus. 

X * 
Escola Folyt«cUnioa—Com a prp- 

seiii-.i Jo sr. pirsiif-iilp do Kslndii, sfli 
ajlluaute dp ordens, de Iodos os seei-e- 
tarlos  dp   Estado, mniias   famílias e 
grande numero de cavaBioiros,   reali 
sou-se houlem,   á   I hora da tarde, jf 
sessno solenue da eougn KOçíIO da Sf 
rola Polyleelinira, no qual lüram eou 
feridos os iiraus aos pii','e!diPÍroi   .|i 
lerinlnaram este aiitmos dlveraM 
sos daqucllO eslalieleelmcnlo decnsí 
superior. 

O dr. Paula Soiisa, dhivlor da Ks- 
eola, leu os resultados doa i \ames do 
anuo leetlvo e, pm settuida, nompi u 
uma eiiiiiinissito, roni|Kisla dos |i'ii'e, 
drs. silva TPIIPS, Pereira Ferra: e 
í',on«lnntlno Rondelll, para mtrodtulr 
no salüo os novéis engenheiros. 

Ante; de eonferir os üi-aus, o ilr. 
Paula Sonsa fez entrega di meilalha 
í>vír/o MaUít, prêmio inslilnjilo para 
o a üimni que mais se distinguir no 
curso preliminar, ao alninno sr. Kraii- 
Plpo Teixeira da Silva Telles, 

daquelte ctir 

tpmli, 
unúi 
em rasa 
ris p assign 
eslp sp quplvaw da «ir-n 
■ N.piclplos ipie tlulia reeeliido. 

(I sr. Corino Clieruliinl. Inlervi.l.ulo 
tl.ir nm jornalisia, negnu, a principio, 
ler ponnlveiipla 110 raso. mas. aperlailo 

yifniii per^imlas, confessou ser verdade, 
IfsivresiTntanilo aeltar ex/e vnmHWrío 
TfwicVii IIIIIHI-III. porque   se faz  em lo- 

ilai as eidades da llalia que Icm eseo- 
las de niedieina, 

X 
Ksypto italiliiio. morador 

íiaetano, 11. 117, foi honlen 
ms da noilp.   cobrar  uma 
fSOlOOn   a I.eonanla Ij 

OI    K 

1 n ii 
■   llü Dl  '1: 
.na r ,). 

•I     1 ■     ■   s ■ 
'í*1!» '   f'.       ' 1   '     ■ '       I 

'.'      , ■■..!'. 

I .!'-■.. 

■ •   r 
■,      nt» di 1 i ,I|I 

■ 

■ c . 1 dl- 
, .n-1-   li. 1 es- 

Com 
-iii > ione- 

Ina ■   ma- 
4e p   • .'•   (Jue. 

....   ,,._....  hMl   , O ■ IlP- 
npfrar, mas deixa passar a luz. As- 
sim, melhor do que a nmlor parle 
dos onlids povos qnalHlpndos de prl- 
nililriK, i' (amhnn pelo menos eximo 
rertos outros, que se p<insldPr«m elvi- 
llsados, ns japonp/ps souheram nhlei' 
ea-as hastann rlaras, dfnlro das 
quaes se eslá perfeita menle ao alirl|jti 
ilas inlenipprles. 

Mais aluda do que pelo SPU empre- 
go nu construoçlo  da ema  dp mira 
dia, o papel p precioso  para os Japo^ 
nezes como vesllmenlii;  sío felli 
papel as japoiiss dos seus soldad. 

[cnelos dn imprensa Itwr 
inameule o enlil«do  de tUBtÊgulti 

rnnslar 
OIIIí ..mi ■■ m\w. m i» •••■ SC hawar 
fomado as melhores Sn'r""'-",'\'lJ. 
os iilppnes ler.io dp .soitr-r M Bam? 
frio e chuva; enlre esaas pwnnciies, 
nu-uelonava.se a de se {"'-'"JZí. iiõ 
do «hundanles reservas de roupas iie 

''na nma r.izüo para essa preapru|.n- 
rno dp papelaria, que tem   toda - ■ 

disparou eonira ell.i, á qneüna-wupa, 
«H uns halas do revolver  q«e levava 
na mrm    Três  dos projeelels leritMiu 
'"'•■Belsy.que eaiilu, aidlando «ritos 
?ii> 1   """.H1 ""«"r '••',   Pneu o algans 
vuiiilius. Eiiiquíiilu mis soecarriam u 
Metíaia, onleos eoadiizliini n. ajniresso- 
I» M comniMariado de pnllPla. 

«n7 I ,..erP,'> "f'"1" '' ""'» crealnra lou- 
«"r I í,a'1 ro'|u'ii». e traja com eleganefe 

I»PI larou que Brcmpilllara a  viiiRnnç» 
que «cadava ífe reallsar,  porque a fc. 
Milli» Bftt&T linha dado más liilariiia. 
RMB1O

IM
 

a '"'I""11'"1'! íí airaiijarcol- 

Ksia detlaraeto é fals». 1 uis eoi^iu 
qne rnr. Blng^ deu inlhr/nneries favo- 
Miels M.hre i> poniporlnmpiiti) de Ku- 
.'ema.   11   eomnilssurio   simpfie que a 
WBNBn opculla o verdailpiio liiod- 

Cler mais delicado. 
A erlniliitwa foi eonduzl.ta ao ilppo 

ar 
OKS 
pre- 
uals 

os 
lado 
pn- 

appl 

aertdeiH- na nlíem,!,:""  "'" ^ ** 

(POPia de    1 ;jin   LII...   '       '""a po- 

OMO loneladas deTolp .p        " mta 

tivesse de inlín" sem 
1   i)a> 

l»e o 
de». 

M»|s 111)1 caso de apoulnsia de padre. 
cathutlpo registra o (Aerlifit /''lançain,! 
em um dos seus últimos  nunieros dei 
maio,   E' o que ramltal  desta  rarta 
dirigida ao bispo de Limuges peloex- 

ni. 11. IU7 ila 
Lasoll. 
icTi, 1 

á   rua S, 
a-, S lio- 
eonta de 
moradon 

ma: 
imi a que,  nesse niomèuto, 

Ideveilora linhi Iwhido,   pom. 
'ínimp, «in poplulio de mal' 
Jslni, que, e\a>perandu--' 

bofetadas no seu erce,.'   , 
bponarda   foi   (       .!.,' ' 
n aelo de l.ra-' ■''"'"  ■' 

tu Uraz. y * 

ne.ii»^""- em "'''•'i'".   " 
>.! .ser'iiml,i confer.-ncia 

,il 
ma japonezn :   lia no   Japlo florestas 
rieas; riqueza dp.pulluras, pomoi,*-*! 
chá, a   do al(rodSo,   « d»     -•«,»i,.u- 
mas lia carência de ne'"^, 
to, faüa de pav»1'-'1  ''c Wdo. 
ie«iil(a />•" "•lt,  na couros  e nSo se 

•orno a ■ 

Iiorlan- 
l)is«o 

iinlo as- 
den   nmas 

i ISol,.. "niraiM  pelles   baratas  destinadas 

■aeili 
 I' 

desse 

ultima 
inler 

que leisi por lim erenr  uma 
.líího Universal que  di* ã  mullier o 
ilrelto do voto. Ha ja assoriaeSes des- 

■ro na Allemanha, em uiglalei 
Hollanda, lia Suécia e nos Ks 

'ís-lliiido.s,  assim  como   delegado 
ipeclaes na Dinaniorrn, Nova Zelan- 
U, Noruega, Auslrla o .Siilss;i. 

X 
Mania de anicidio — Desíosloso 

hin a sua família, que lhe foi sempre 
luillo Ingrata, n operário italiano An- 

i l.azarlnl nllnientava, do tempos a 
|iarle, a liléa IKa do snleldlo, 

^^1 1 ti iiise procurava pôr termo 
VKitencla, o que por diversas vezes 
.to conseguiu levar a etlello, devido a 
derveiii.üo das suas dllas llllin.s, uma 
a edade do 1H auuos e outra apenas 
e 10. 

■hr.:.,.?~: porem, Lfcr., 
pndo de msa pela manhlt,  exlt 
pule aborrecido eom   os   dissaliore 
IP lhe pausara a sua esposa,   julgou 
iporluna a opoislilo  para   r 
11 hdentu e, aohfmdo-se   na esquina 
1 rua da Barra funda,  aguardou  a 

ajnnipllo de  um  bonde elec.lrlco 
linha resoInUinienle. 

 anl 

i fidadeA^ndo-se 
paro .1 ,.ftrilr» nII| 
do mi-^-u .,.. ((,.. 

íís-se aqui o sr. Mareelhno Pen 
*.Vw :de ...    uportanl    compu- 

ViVi:'.;, de Vida -A  ínl Ame 

rty ,/*'''\Be,ii, il/i,|.. Cliaiías teai sidd 
o,'<!. -í,   

( '//.'erfeí donativos em liem • 
rJí%W  ■   > d3 e^ceja   rir   S.   >"''- 

n- 
'-nontpm.   o 
l-uluardo ilc 

I.I   |í 
I 

(Mari- — 
setüiiu li 
dar rurfprimenlo as 
jla   lattegacia  Fiscal 

«Odo de arrecadar 
Mlpcloria que e\is- 

«1..- nesta  cidade  o 
.S;»oi7-f.Viift hohb.aíuriw, licanOo a sua 
(irinieir.i liimbin* composta dos sw. 
Ir. Entes Kcrraí, presldpnlp; c|r, Han- 

vii^.-|irp-ideiitp:    \le\an- 
r. siwelaHo: Carlos Cpsar, 

e  Virgílio  dp ulirelra, 

fredo Costi 
drr   fllbelp 
Uiesonreiro. 
procuratlof. 

Hellnai-M uu KKlaeçâo do Cor- 
reio di- }Mu.'ilit o -r. Ulolpho Oli- 
veira. 

—Aeiid-se m.sis .idaiie, onde pre- 
tende lixar resiilf.nr.ia, o ^r, dr.,Murro 
Tnlliii de farvailio. poneelluudo IIIP- 
dlco. 

SPyíne hoje r-ira. essa capital o 
sr. cipitao AuUano Antunes de Sousa, 
cãlieetnr das Rendas da I nlío, neste 
niuiiiclpio. 

Piracicaba 

Em dais de íf ■ 
teü^u que s^í.i Ifiiilpado o sr. 

«etirique Pereira Hlbelro para oeargo 
de direefor ila VmemlA jhâflo, anne- 
ia á Escola Jcífói.i. desle município. 

~J(í operário^ da Athrleii de tecidos 
Ãrtíhusina reallsum hoje uma soirée 
■laocante nos «IUOW d« antiga Coopt- 
rtiiton Optrbrío. 

- Deve eslríar.wi pnAlmo sahhndo, 
nCsiu cidade, « foiniwnliia eqüestre 
fíHninmi, illrlciik yelo conliteidij ar- 
lisla FcIlX Medln.i. 

—I-JH rPUIilüo rei,li-.,da no dia Sfl 
do norrenle, s<ih » presidência do sr. 
lóse Ignaeto Meiide". Ili    dellnlllva- 
Ilienle resotVldll .1 firacao ila Conpc- 
rntti,! lífirriifut. scudo emittldas ac- 
r*s do Valor de 3t>tli<i0 cada uma, as 
j|n<Ub será/, para' em prp-taeões, na 
BMo de ili V- poreliamada.' 

—|,'oram taístaotij eoncorridns ns 
; Isrtaí, sporfívls mlUadns anle-hontem 
ITo Phaeicahã-mifirii, lemlo havido 
Itrande anlnini.1'i e fnllin-ia-mo em 
lados os pareô*. 

Taubatú 
rj». dau de M; 
ííKíI a vK-idinrlu do sr. Kraz Cor- 

tji, realIsnítS^iio düuiliiiío ultimo, n 
WWnclaila rerinillii para tratar-se ila 
tundaçlo de uma soeleitade   sporlivn, 

Depois d ' assenlaitas as ^nses para 
a fundarão ila H'M)ri.M;ai>, foi nnmemla 
rtaia coioml-srto para a DKanlaaçfto 
do. ntatulos e ÍIcoii re-olvIiC, que' a 
noxa ggrendaeSo -e dcnemluará Siwrt- 
Chh TMÊmm. 

—Tciii -í,|o muita rigoroao o frio 
fieifcU'* ulliinos dias, «Jo sit iipsiu ci- 
dlK»e mi, em IIMIM o iiiuilieiplo. 

■ I nl ll-ali-lirld» pala o dln U de 
jal'<o pnixlmo  s  HMURiiraçIn  do  (,'. 

Italalm ^ 

tm dala de M; 
O dPlesJado de p^iela de.u cidade 

aenandn a daMnvolver a niellior parte 
de «na «eüvidade no seultdo de ma- 
lar o .binho., isto <\ dn exlermlnar 
• earaizado i..»uiiil.i.. 
Jv.«á al*»i<, rlgorasn inuneNlo. em 
^■«•i<» de jUsü^t, & a leljLliwin.yin, 

ra o um< 
de abai 
da  MarílB 

Ealou-se, 5 certo, que os che- 
ias da repartição que serviam 
sob as ordens do .sr. Capello 
Sa cxonurruinin lambem man o 
d'Stinp' official pediu-lhes que 
tal n«o Hzessom. 

O sr. Cai>cl!o foi, no emtanto, 
inuito ■. imitado, rcccbcudo nu- 
merosas  cartas   de   camaradas 
RPUB. 

I .      em    Lisboa   o   ar. <lr. 
Bernardino de Campos,   ex-pre- 
aidetito do Estado de H. Paulo, 
que, depois de uma demora de 
poucos dias nesta capital, se di- 
rigirá a Paris, cm tratamento 
do sua saúde. 

—Insiste-se em que El-líei não 
desistirá de sua projectada via- 
gem ao Brasil, não obstante o 
desmentido da Tarde, orgain do 
governo. 

—Partiram para a America 
do Norte o coustruetor naval 
Jervis d'Attrouguia, um 1» te- 
nente da armada e o official de 
engenharia Sá Carneiro, que 
vão, cm commissão do goverpo, 
assistir ás experiências do sub- 
marino Holland. 

Por este facto, tom 0 sr. mi-, 
nistro da Guerra sido p.^pcra- 
ni-mte censurado. líxiTanha-se, 
principalmente, a nomeação do 
er. Sá Carneiro, que c tenente 
de cngeuüaria. 

GB defensores do sr. Plmcntcl 
Pinto, porém, allcgnm que esti; 
official ncompanhoii n commis- 
são na sua qualidade de repre- 
sentante da casa conetruetora, o 
que, a ser verdade, representa- 
ria uma transgresüão dos regu- 
lamentos, que prohibcni aos mi- 
litares o exercício do coinmcr- 
cio. 

-Nn Guarda, foi inaugurado o 
novo edifício do consultório do 
dr. Lopo de Carvalho, mandado 
construir por uma commissão 
do amigos e admiradores do dis 
tineto clinico, unia notabilldade 
pelo que. principalmente, diz 
respeito a tuberculose. Foi uma 
festa imponente, que principiou 
por uma sessão solcnno paia a 
entrega do edifício, ú qual pre- 
sidiu o prelado da diocese. 

—O sr. ministro das Obras 
Publicas foi a Figucirn da Foz 
om visita ás ruínas do Cabo 
Mondego. 

—A associação dos jornalistas 
dirigin ao governo o seu protes- 
to contra a appreheiisão que a 
policia fez do jornal republicano 
o Mundo; de idêntica fôrma tem 
procedido sempre que se põem 
cm pratica medidas violentas 
como esta, nms cilas vão-so re- 
petindo. E o que ó curioso é que 
aquellcs que allegam que a ap- 
preliensSo doa jornaes é um 
acto abusivo e illcgal, visto que 
ha uma lei especial reguladora 
da liberdade de imprensa que o 
prohibe, respondem as auetori- 
dades, fundando-se nas attrlbui- 
ções que lhes confere n lei ge- 
ral—o Código Administrativo. 

—Tora causado verdadeira sa- 
tisfacção as noticias referentes 
ao modo, extremamente lisonjei- 
ro para o nosso amor pátrio, co- 
mo Guerra Junqueira tem sido 
recebido e apreciado em Paris 
pelas maiores sununidaies da 
acumeia e ila litteratnra. 

para o enfardnmenlo das mercadoria: 
Como remediar tudo issoí Nilo se em- 
baraçou o japoiipz. por Uo pouco, P 
íalirleou, para satislazer todas as ne- 
cessidades do commerclo, além do pa- 
pel cominum, o pappl próprio, uni 
papel couro, resistente, macio e im- 
permeável. 

A mais notável entre Iodas as  uu 
lidades do papel Japlto, i5, SPMI duvida, 
es^i espécie Up papel-couro, de que se 
fazem as bolsas para fumo e os   Pslo- 
ju- de paehlmlio.   E' tão transparente 
que se pnile   farilmenle   distinguir 
que es^a piifiinlado; é. além disso, n 
sislenle p tio macio eonio   a pclle do 
veado. 

Ha lamhcni nm papel laplo, que o. 
nlppõps envernizam, é 0 sliilia-ijamí. 
N.11 lie' cansa damiri a, hnmliiaile, nem 
0 ntapiim lilehos, ou Inspptos de qual- 
qupr pspeelp; serve para saecos de 
Unaniar ^r.los e farinha, saecos para 
nm p PIIIPO kllogriinuntis, para cin- 
Coeuta, cem e ilnzenlas libras. K no- 
le-se que nln Hcam ímpreslaveis, por 
ja lerem ^!,lo servidos; poiisprvam-sc 
dobrados em cxceliciite estado e du- 
raidp minlfi= aniiT!. 

(Juanto no papel nleiulo, ije,,;,' ,i [W-r- 
fpilo Irhmiplio dn iiidii-lri;;   iapoueza, 

qto que é nm   elemeuio 
vala do alile.to.     Muilo 

1 arato e durável, il com esse papel 
que ellp cojire o seu ehit, quando qU 
nm aguneeíro inesparndo, queprejum- 
caria o aroma das folha- já meio sp-- 
cas. LPVP, impermeável, O m//saaiiil/r, 
depois de usado, pôde ser dobrado 
lyir.i (ornar a mvlP, quando lor ne- 
(Basarlo. Além ili— ullo serva só- 
BMAte para preterviU' da chuva a pi-e- 

ao uiesmn * 
Imporlanle n 

A exportação imeie 
cionalisada etfectuada 
ça de Lisboa, nos meüPB 
nein» a abril desti   'inno, 
a 3.tÇ2:8538tdO, m li ■ IH.í.ã 

em cgual per-odo do an- do qui 
no passado. As ineriíadori 
mais avolumniam foram 
o  cortiças. 

— SS. ílM. inanguianii 
tem a exposição hippiV 
Tapnita da Ajuda a ipial 
mttis bem organi ■nd i ■■■ u< 
Lu de exemplares do que 
auno- passado. 

Os expositores são os seguin- 
tes : 

Real Coudelaria de Altor, mar- 
quez de Castcllo Melhor, tjOii- 
delaria Nacional (Fonte Bõa, 
Santarém), ,Tosé Palha Blanco 
(Villa franca), José üupliael Rey- 
nolds (Extromoz), Francisco fio- 
mes Coutinho Júnior (Panças), 
Abílio de Sousa Secco, Alfre- 
do ifAndrade (Santa Euialia) e 
Eduardo Veiga d'Aranjo (Sa«i- 
vem| 

Encalhou om fitnte do por 
vapor to Assento, Lrioeini, ._„„ 

bospanlioi /IW/ea.que se dirigi 
paru Barcelona com carregamen- 
to do carvão. Os tripulantes e 
passageiros foriini salvos, mas o 
navio está perdido. 

—A Companliia de Pnnificação 
Lisbononse inaugurou eom toda 
a solcnnidiidc c com a a.--i-trii- 

|.eia do sr.  ministro   das   Obras 
Publicas   c   de   multas pessoas 
gradas a nova fabrica de pão, 
ínstalladn num edifício que man- 
dou para esso clTeito construir 
na rua de .■■;. João dos üemeasa- 
diis. 

—Os artigos de exportaçSo das 
coloniíu-, com excepção, apenas, 
da borracha, ti"m-K0 sentido uiiii- 
to desvalorisados, pelo que nas 
possessões ultramarinas se está 
luotando com uma etisede certa 
gravidade. Só S. Thomé se en- 
contra cm situação  desafogada, 

—Eallcceu o eonde de llois 
d'Aisclie, ministro da Bélgica 
nesta capital, onde gosava de 
geraes sympathias. 

—A commissão que, lia tem- 
pos, foi eleita no Porto para di- 
rigir o movimento de proteslo 
contra as propostas de Fazenda 
do sr. Teixeira de Soiifa, eon- 
vocou um comício para dar con- 
ta dos seus trabalhos. 

Exposto com toda a clareza o 
que se passou desde o inicio do 
protesto, falou-se da reformadas 
pautas, sendo, afinal, votada 
nma moção, em que, prestada a 
devida homenagem ao procedi- 
mento da commissão, so resol- 
vo que ella < continue investida 
no mandato que lhe foi conferi- 
do, nfim de proseguir na cam- 
panha patriótica a favor da reha- 
bilifação financeira do çaiz, re- 
clamando uma administração 
econômica e honrada, compatí- 
vel com o» actuaes recursos do 
Thesouro publico , 

Esta commissão teve organi- 
sados trabalhos eleitoraes que 
a convenceram de que, conse- 
guindo um accõrdo entre todos 
os grupos opposicionistas, podia 
vencer o governo no districto 
Ho Porto e trazer á Câmara, 
eleitos pelos dous círculos que 
o compõem, 10 deputados. 

íVo tutti/m&iinii 

os srs. Kriipst 
C Arlhiir Maciel. 

lis --rs. Jos: ÍJoti i 
Almeida Uoilrlguc- I 
que eoiiiplelarnm o i 
mo- e que liulltcm i 
não haveiido eonijiai 
Carlos de Sousa Prilii 

A PSIP aelo spjllln-s 
vra o dr. Itodolpho Suo! 
da li-cola, que !ol o pai 
recém-formados, segulnd 
a palai ra o orador ila tm. a. o 
ei||(eiihelro   sr.    Veiga   Mil u 
produziu uma hrilhanle m    1 

i) dr, Paula Sousa saudou ■,■ 
novo. eolleiía-, despediu-se '1 
mos e encerrou a -e-sílo, :is j 
e mela da tarde. 

Iluranle a soleiuiid ide. 
seci-íio da lianda de niu-í 
policial 

n   ' uai 
•(.■o,   iPH   . 
vmplm dojJ 

■-lhe   POI 
1. o i   -■ ■! 

toPOU 
■,.  da 

Hpall.s 
Ilha ila  lll 

uma missa er 
dada i 
forma 

llonli-m,   a- 
reja    dp   - 
■io de 'irai 

leluar pp|os en^eidieir 

c; 
:  . 

U-nl. 

lycKtn- 

Km IVirls, na uair do Norie, foi p 
so um kleplumano, dp nome   Sann. 
Williams, apanhado em flngrante   de 
Ilido, iiuiiiulo se apoder.iia de um sai 
co de jolns perlcncenle a uma senho- 
re, sua companheira de viagem,   K>le 
indh Iduo i- riquíssimo. 

Na oceaslflo da eaplura, não oppõz 
a menor r,-.l-lciicla; momenlosdepoi., 
ponun, numa grande crise nervosa, 
de-eiol arai-ando—^ dos adules que o 
ha\lam preudiilo, lenloii laiiçar-.-e sob 
;i- roda- de uma loeoiuolha, que fa- 
Zi;   loanolilM-.  Salvo qua-l   que mllll- 
Hlo-am-lilc,   i', 
n.is-arlado, 

A menor I' 
Itlumeiilal, h- 
qu uido hriue.i 
da m.ruh.i PM, 
par-, iiã ;,|rii| 
eenejarla An 

(I eoeheiro, 
no. foi pre-o. 

A* reipil-ir io i 
lau Pereira   Hon 
Ponle  Pequena. ■ 

, -r. dr. N 
a    ollPlldiil 
reriuemlo- 

levado 

x 
•a. lilh., 
lenle . 
< holllc 
lenle  :• 

'I 

ilii 

li  pela 

'iMllP   Au 

-r. capiirin 
-.    -uliileli^ 
meilleo   I.--1 
Mer d" Ilan 

que    apre 

om- 

TliPodoiX) 
Amélia, 

- s   horas 
de    -eu- 

rroen   da 

' . C -ia- 

.-lanls 
do d; 
■ Ia .1, 
i-, me- 
eillal; 

Ao -uliile|i-;ail, 

1" 
qnelsou—e h-ait-a 
Malello    de   illle 
aju-le de Pontas, 
llienle eoniipcldo pela alcunha d 
InHiihu, o a ;irredlii a eaeelail.i- 

II   queixoso   apre-i'iil;i\a,   il 

policia  da Penha 
eliacarelro Jo-i 

uma ipic-lái, de 
u pnlrílo, vulgar. 

m 

jllli!andii-o uai lii'- 
o jior alguns í.';.(:i|.|e.s 

he pas,ns-e „ erj^ 
aaiidoii-o em paz. 
pelas ruas lo.lo dia 
lionPin, as  ;i horna 

rtet-as, 
. uotnrl lail 

«lha, rele\ 
•OS O,   Up     .; 

. ' .;. Hiqe 
■     I Itlls Vaga 
1 idu  i noilo " 

i IíUMí'. ronsegViu   n    reall-aeâo di 
nü    o.allnmài-se deliidxoile um 

l   ■ da, ioi irali i i que   ali.-ue-sava 
irielru    a ma    nuaiuuérn. 

i ««do iv ■•Indo i   • violento ehoine 
iaii   i, o lufell.    velu   a  falleper 

leurro-io- ippoi-, n   •-spello dos soc- 
i i ue ■ lhe miul-   ai o medieo-le- 

Imiudo. " ''ia, -r. oi  M 
O sr. . 

'.'    Io dfl  ■  " "li   Virei, 
., canaveriila Iphygenia, fez ivluov 
lê-So Ccntipra o iiecroí' '.odanepar- 

HOjO, O  ■'  da  ' .'i. 
o e(-'i,i|eii> líiser. Iran 
(li) íl InilUIlhl Ar.iea,  uliií 

Io, 
•  •    •mio  ■   ^- 

i .,   irm    'i. CHI. Ue q , 
.. Hn   Semfmo   - 

i, á tarde, i li i—no de 
• ■ ' Pulra Uod,'! e "•''.a   i,v 

p i-ina,"  •eu ali*    '"-. u. 'ei. JI 
Juiimad i palesli i,  ate   CHI plldi 
'    I"  ■    Ip H 
anh ai- l.iv, ■ !,, i . quando u 
so do ai- nd, !:•,■ irldilad''- pela abu 
rnl-sp, ao ipe . poi ,ij '■• I1 udi u   r ti 

uides Ma- 

■.ululele- 

'•lado para 
'o ser da- 

Ihe li- 
leente 
d foi 
"iile 

ihi 

OS     ■■  i" ■ Co;   ir ■u '    zj ■ oi 
Xa-' pn dalii 11 ir.- , 

"geira    divei ■:■-■ ■■.. Il-I '-,   '!l!l.1 li- 
[l-lOS    li'    ' i, ••!  ■ IOIM' nl'- da 
jiropol fles  ■! ■ Oi issníain as 

Ito-.il   O,    ,1". ■ 

mios   (      a,' , 'J 
Ih ir-se tios lu '    ' li'   ..'v 
pelo de e . Ni in   liu- 
p feriu \ a -       i ;i ii   'uni! I..1 
Sernlino, n. ! ■ .■ 

\elo ponlínn • ( ■ ,..  . 
A policia de Sapii • '■■ ■••1 

lido eoalieeimcito il , ,   li" ■•' 

ic,' os nirendidi V í 1 . o- 

dleo-legal da    ii nartierifi n ■ ••• 
Piillela. i o.. 

Ahl pre-loii-lhe- o 
urros o sr. dr. Mai" 

■ 

• 

dous reríiiienl 
Medicou-o o 

eh.iio. 
A aiiPloridadi 

o fil-ll 

adu- 
dr. Mi 

ahi 
ITOlld»- 
ll I 

aelo, 
en. 
M.i- 

nhriil liiqueiilo -ohrc 

X 
Quando Ipiilnva pn-sar umnnota f.il- 

sa de loo* a uma mulher dn vida al- 
rada da rua Senador l-Vijfi, foi pre-o 
houlem, as II horas da noite, o lips- 
pauhol Francispo Fernandes, 

X 
SlenUlewie-, oauelor do oan \itill*?, 

que desposon, ha pouco tempo, uma 
joven .senhora da arlsloeiaela polaca, 
vai, em breve, ao Extremo Oriente, 
filiiu de, no próprio lliealro da ^'iipr- 
ra, colher elementos para nm novo 
romance, pm que pòra em confronto 
as rivilisaefíes da- raças -lava 
rella. 

X 
Iosi: da Cunha Braga, morador nas 

proximidades da K-lmão do Norte, 
tem o péssimo costume de polloear 
pedra- nos trilhos da Estrada de Fer- 
ro Central do llra-il. Apesar de, SPUS 

. vinte anos, ainda hordem, romo se 
I fosse uma criança, POIIOCOII pedras na 

linha da e-lrada, no mouiPiilo em que 
passara o noetumo do Itiu. 

forros o sr, dr, UMitAndi      Mi 
0 ferimento que   Seraüiio  apr^o. 

ta\a na eôxa produziu filarnil  ide o- 
nii rrliaiiia.   que   a   ni-lo    fo|   p-l, 
i'i da. 

Foi aherlo inquérito solire o .aclo 
• • crimlnosi, está sendo prurur,du. 

m\m DOS iwm 

•nos ile um 
eoiisiaulc- 

mals. 

ilipopdromo, estalieleetdu 
i m Paris, começou 
passado, o dotiia- 

llo-loek uma ina- 
eollepeilo de feras. 
s, soli a- ordens 
lioslock, iralialh.i- 

A novidade do 
ciiusislia em 

pie pada nííl do1! 'lHiiriillt'lü^--Mi -tlT- 
cerrava unma jiinln enorme com un- 

fera-, em llherdade e ohrlgnn- 
do-a- n executar diver.-.os exercí- 
cios. No dia .'i desle mez, o ultimo nu- 
mero do programnia devia ser exeeu- 
lado por nm Joven e corajoso doma- 
dor, mr. Mltncr, cujos arriscados exer- 
cícios com uma numerosa família de 
liiire- ronsliluinm o mais attmlienlee 
sensacional dos espeidaeulos, 

Tinha Miluer Icnuinado o sen tra- 
balho, nflü sem IIUP o publico notasse 
que uma IVmea de llure chainaljü (.-.■■.,■- 
ir, terrível pelo •-";■ Umanho e idiel- 
de ã^ ordena do doinndor, se tie^.iia 
a nliedeeer p inosiravn uma excllspllo 
pxlraiiiillnaila, Irrlladn- talvez pelos 
trabalhos a que a olirignvaia, ou pela 
Influencia da alinospliera cambada de 
eleelrleidadp, ne-sn tarde. 

O doniador, com mu pequeno chi- 
ei,le na mílo, Ia olirl; ando os libres, 
um a um. a loltar :i • -lias jalllas. 
Onirt; acoeoiada, com os olhos in- 
eendiados pela polpra, dPleu iia-se, sol- 
iiuido e-paulo.o- ru^lilo-.Por llm, pa- 
reci ii ceder e, num moiuenlo em IJUP 
MIIIIPC, Irlumplianle. -e dlslrahlu | 
puiiiprlmcnlar o pul " 
liara os -eus lo«are- 
sallo, caliindo -ohre 
Ihendo-o pelo hraco 
deu-o r.ilMi-aniPlile 
iresa. 

padre i;. Itelx • 
•Monseiilior—Houvesles        

conhecei; p„r vos>a4Maa>^'!"" "" 
correnk, que uad/ Carla Ue ii do 
der-me -lllalltnjr " " repiclien- 
sa mesma eaMoi cosiumes, Vores- 
earfouicas o^fía, me relerais das penas 
lançado o^das censums que lliiheís 
iliaiuai^inlra ndm.por causa do que 

1'fjf-minha   insulimissilo., 
ílf jmit a honra   de  auradecer-vos e 
cijmtr,  dtaet  que   uoJeis roíitiuuar 

i Iodas as penas  canonipns e ecn- 
is que Vo-poiivlerein,   líu ullo me 

liiiuelio e ms ipsllliio a   iaiHnn,   II- 
VIT de eaptlMlro o de  mentira   para 
mim. desde que  uSo  creio  mais   ua 
missiio .sobrenatural e divina   de que 
TUS prrtPiidPls nvpslldo. 

Creio em Christo, mas nSo creio nos 
paires. Creio no ICvaunelho, mas nSo 
PPIMO nos IOS-OS panirtii^. Creio em 
llrus, in«s nío creio no seu vigário 
nn terra, uiilcu deposilnrio doa se- 
girdos da salvação e da iiifaillldlidade 
douliiilat 

yue outros façam destas doutrinas 
nri- negocio e um meio para atlraliir 
íionrn-, e proventos; quanto a mim, 
n.lo posso, em eonspipucia, pontinuar 
a sen ir iiuia e^nqu ipie nau p mais 
que um luslrniiieiilo dp guvprno na 
polllicn dos lioineus. 

Km minha psrtcbia, era a sra. eoa- 
dpssa de... a quem me dpvia snjpilar 
8 -allf, zer. Nlo tive a fortuna de lhe 
spr agrndavel e foi isto que me acar- 
retou «s censuras. 

De hoje por deanlp, servirei « lleus 
sem o incumemente de vossas ppii.su- 
rns o sem os capiirjio.s polilleos de 
Vos^a.-, coiidessas, e, assim pioceden- 
do, serei mais religioso e mais ciui.s- 
tâo, 

l). ixo, pois, a cereja dos padres, 
moiiviihor, essa e^r-eja que quer rpi- 
nnr e governar; entro na egreja de 
Deus, a dos homens de liem, a que 
Oito exi,'e nem d nliPiio, nem liaixe- 
zas, c que re.-peita toda- as eouscleu^ 
pias. 

lli^nae-vos de nepellar. monsenhor, 
es tio derinlliia-, quão 
IleiT, PX-PUia deSainl- 

t'ma caria do professor Willlam 
Ligou Plu lp>, pulilleada no fíooktoten 
Magazine, dá algumas informaçAea In- 
teres-aiile- a re-peilo u..,- leituras dos 
meninos e da- meninas na llussia. 

fm periódico nijS') mondou rcreu- 
li-inçuO.; :;::;.i caria gernlaos alunuio-, 
nas escolas secundarias, de IV a 10 
annos de edade, persiunlando .-iniple.s- 
mwile: 'De que auelures (,'osla mais (• 

II Iieu grande nimiero de respos- 
tas. 

Tulsloi velu o prinii-iio na llsta.com 
fiUl voto;, aili dos quaes eram pelo 
seu livro BnurrtlcHo. 

Seguia-se, depois; o 'sujo p eufado- 
uho lioiM», o qual o iiisiip--or Plieips 
clas-incon de mal pulilieo. < u; i alga- 
tavia sem sentido rm dialecto de es- 
tcrqullinlo temos dpalurw, alé -ui-gtr 

miul ias -andaei 
re-pi •llosas.    ;;, 
More li. 

que nhiiíido- 
> llgni deu um 
domador e. co- 
'-queeilo, mor- 
sem    largar   a 

Mil 
a' 

,. forle 
Ic-ear- 

lainles pall- 
I)   sangue 

no. do Iron- 
■ a lira cravava 
■ li -olfrl nlo 

mo- 

am.r 

0 papei Jnpún; um éomãà r (ci-Mu 
por unia fera: a vitmiiinj ie uma 
frinda ; apuslax/n de um padre < 
tkoUeo ; os niirlnt-fs fitronfc* i1'* rw- 
pa;n na AuMa ; o pwfa ('■• lima- 
rio; rortas notíeiai, 
<• Japüo é, deeldldanieiile, ura   pafí 

de surpresas,   já lhe eonhectamn   ta- 
tento para tudo. O jiiponez cumpoio 
ludu-trioso, audaz, que nSo   péraê 
menor ca-ca-iao de   se  enriquceer, i u 
de abrir novos horisontps   a   -ua   In- 
dustria P no seu Poniniercio. 

XSo pos-ue niPiios de seieida m:.- 
iiuraeturas de alaodao e epnlo P tan- 
tas falirieas dr dilTprenle natureza, d 
JapSo tem as suas relinapiVs dp as-u- 
ear; faz nma rerveja, que éliem Hv.w 
e. tal qual como a Snissa, jiossuc es- 
ta Iielerimentos onde se prepara, em 
expellcules eondieCies, o leite conden- 
sado, 

U Império do Sol Levante uSo de<- 
denha o eommereio dns pequenas pou- 
sas : o dos rhnpéos de sol, exportan- 
do annnalmenle ciipra de dous mllhfles 
■lellM; o dos plm-plioro*, nlrr^   vn. 

A sepiia era Ireiuend 
( eivuo, e-ín-,ervjiia--e 
,i indo •■"in a n.no in. 
cai • na calípca da f, 
-oll a do l.raco, lio li 
po, i. - pontos em que 
n- dei '•-. ou a- ^'urra 
do il"i 'dor era espanh 
menlu n ■ lie.ilae,'io  pei l-o 11:    mas, 

• , liei    leianlada, com o ro-lo eon- 
ido   ja Ia dòr, eunllnuou   luclanilo 

iiieulp -em cidiír ao clifio. 
;jilr'  o- i ■peeladore- a einoçfio e o 

i ipaiil i íorai i Indeseripllveis. 'n- lio- 
■ ,   •   llaiaia aterrados. As senhoras 

ttrtV- pitffvaiii--e para .i- portas da sa- 
liil,,    Mldla-  ti.erahi   -lucopes   ft   dps- 

iii • ' i mi; .iv n.lo oeeorreram 
BUltis leigrae; - 0- serventes da I»P- 
"..,■•/ aeudii , i com ferros em braza 

., jauli enli ;. iiaru separar a fera. 
Esta i 'sislla semore, e as outras feras, 
com ruievis tren ■•mios, aiigmentavam 

• tragli .      da lueta. 
Por ||m, outros ii i adores dispara- 
ii, p; ra n ai o sr'i- revidver'-, e 

,«■■     •■       •ai,;: Mdner e ponde, pm- 
•,  v.i- • 

,■^111 tenipo lai ■,■, mia palldez era 
ijjW.-rr.i, ■ lava auasi a desmaiar. 
r.',.,'i^udii;,■(.,•• ,1,, i'o de feridas, 
e,.ri'idii/io'i • PI riuia Ia, onde lhe 
,1 .,i, i Iralai n    ■  das    vrrlvais mor- 
Itantl   •   ' "'''       '"   '  P """•     >^■"^    "|l- 

inei        ir • ilesespenim de 

uri i-o  ■ ipie   "     hefe   da 
mi iin .    <"' '   ao -eu 
líra  «,!■ e d(   '     ' .i que a 

iiíf; to eon- 
m para qu     a   aearl- 

■ 'CnlP. 
»>,   iflin,..!.   »e   arai 

ciai-"m ''" 
poi- ile f'1 

mar. 
fce»l . • rc y-rà 

'o I  . t TO 
liiriii i/rt 

. upHiao n.'". 
liocliechouaril ip.irlsi, 
ImpreisSo um  crime 

i      ■. 'rdc de quatro do cor- 
Kugpnla Deh(-- 

ra despedida lia ,'lln erindn que f,v 
família Binger, na' ""•*es da ea«a da 
.17, apresentou-se iiia ««mMma, 
anügos amos. Aliriií,0"1"''11» ;'<» seus 
Belsv Binger, filha d"". a V'>rii mlip. 
dP trinta annos de P'™'' da easa, 

ide.    A  criada 

Depois de Civl.i, «■m Doslolevskl, 
• Mui iüi adniiradnrp- p, em aegolda, 
TurgupnielT, eom 170, Muito pm liaixo 
na llsln, psliio Hiishkln, o priiueiro 
grande |ioeta russo, e líogof, o seu 
primeiro romaueisla. 

lãilre o- nnetorp-s exlrnngelros, (iiiy 
de Maupa -anl eneahcea a lista com 
W. votos. 

I) professor Phelps nttrlhuo a pri- 
mazia dada a esle escrlplor a Ires 
cansas: |0„ o natural gosto dos rus- 
sos pelo realismo; á",, a extrema prfi- 
dlleeçíio dos russos pela lllteratura 
frane/za. p^crlula ou; I,':;:;I lintíiia ipie 
mnilo- russos 'falam melhor do que a 
sua própria, e ;i"., aos calorosos elo- 
gios  feitos por Tol-foi  ao  auetor de 
(lie  V/e. 

Illz e—e escrlplor 'ipie, qualquer 
que seja a causa, enconiror moços e 
moras de menos de dezenove annos, 
que'dão Corkl e Maupassanl como -PUS 
íinclore- favoritos i1 mollio para des- 
pertar senlim nlos eynlces com içla- 
ç.io a fl\ llí-aeíiii do grande império 
do Tsar M'irint'i tteljftm' pnerii revê- 
rc/diy. 

Km uma [■'■união da Sociedade dos 
Kiiienlieiros Cúis de França, ultima. 
mente realisadu em'Paris, o notável 
niigei|lielro.M. li. Ileiseul, em discurso 
que pronunelou, deu as -ejjulnles In- 
teressantes informações sobro o porto 
do llo-ario, em via ' deeonsInieçSo, 

As olua- do porto do llosario, cujo 
rilslo siVa de .'ÍS mllhõe- de francos, 
reallsmílo um novo progresso notável 
da Itepnhllea Argentina e collocarSo a 
cidade de llosario em comliefleá análo- 
gas ás de luieiio—Alce,, soho ponto de 

rtaçfto  e da exportaçSo. 
• n-  olu-as   unia   iiolávei 
Iraii-porles e o pai/, in- 

com a   vatorisneSo  do» 
Is afastados, 
mprcliendem: 
ição   do   curso   do  rio. 

louros do proundim"      ,„   "l<i''   ''e 
hora e,„ q|la a'^;,,;,".,":" "Mes da 

«s   eipeetatforrs,   ,m 
' i■"m"."'," fo-seni 

'ar. 
numero   q,- 

reemholsnq,, dos preços dos «» m.~ ■ """•ls«u» 
tineiiai- ,, epwSSíPH?' «"Isertn, 
custo, .■..iis^uir?r.Tíi1^í: i,ao 
depois, os tmirõs'^"!!','™»;!»   ,      ■ 
luapa, que cuslara ',|L, íí" ?,   ^ a 

liem foram Ohi-ipwKn JT!2;.,*,S  tsní- 

qil» 
A mullipr ünSS " ^SE-. 

nllo peeen, na im7?awejB%í 
^tentou^azer^.ivT-mni, 
IW^tm-erena.   Mmou   o ..so n,; 

Os mpiiicos deram eoiiu, altdaBo de 
!,,»naí' ml " l"'iii".|ie DolKennP 
kl, que leve'Um eonllle.lo eom o sr 
Lanisdorl, niluislm dos IfatMiai Fx 
«rangelros ,1a llussia, 4os «ttmeTa 
que lol sulimelliiiii respondeu eom 
phrases Iao (|pse0iniexns, que lol reso'. 
vido ínternal-i. iiuum Casa de Saui|u 

• 
llenli-aram-se, em Ne» porl, as expe- 

riPiicins dos iilimarinos fPorpoLsé' P 
• Fullhn., que deram os melhorps re- 
sullndo-. I) .Porpoise. baixou a um 
profundidade de :i.S prs, reapparecen. 
do a supertleie da agim em dons ml- 
nulos e trinta e oito segundos, lis pe. 
ritos julgam que esles -nlim.iiiie - 
podem i.slendrr o seu raio de aiva, 
ale «W milhas do liltoral, 

• 
Descobriu-se em Berlim, niuu eannl 

um saeco cuidadosamente co-ldo, cun* 
tendo o corpo de unia mulher "sem 
braços e sem pernas, A policia allc- 
ni,1 oITpreeeu um premia de i.is»» 
marcos a quem Descobrisse o auetor 
ou auelores do crime, endiora iiDu se 
rpponlieresse ainda a Idcntiiiadp Ua 
morln. 

0 gvmnaslo •Candiiium 
de llsnabruclv, prppara- 

da PldailP 
para Ipste- 

'■ J 

fni. no próximo mpzdeagosto, o llrtr 
amllversario de «uapxi-li-ncin. Segun- 
do as Iradlçfles, esta insliluieSo foi 
fuiidadn por deerptodoiniperailorCar- 
Io» Magno, em HUl, 

Foi totalmente destruído pornm In- 
cêndio o velho pasleilo feudal delMer- 
reforl, ineluido ua llsln dos nionumeii- 
los lilstoripos do França, üesse sober- 
bo Pililicio, situado numa alta eulliua 
de Maiioiiille, próximo de Malhicoiirl, 
apenas restam as parede-, e.-a, mes- 
mas ninearando rulll.1, 

• 
0 sr, Itime, pliefe de uma expediçSn 

espo-seza anlaretica. nealia de dirigir 
uma earta ao sr. Ferrler, annunelaii- 
do-Ihe que essa exppdlpSo chegara á 
extnmidade sudeste do bgo weddel 
p deseol»rir:i uma parle do cniiluipnl'' 
anlarcbco. 

A expcdiiüo avançou mais 2i." lé- 
gua; ao suf. do que no auno niderlor, 
Ullmpassando isn léguas do ponto al- 
tingido |ipla expedieSo llo-i. 

O intrépido explomdor diz que Ioda 
a palia do occeauo allanl eo do Mil 
tem dp ser inodilicada. 

GHBOHIGA SuGíáL 

!■   C-ipiPii-J 
i ,.i |.iiai    C". 

«NSIIVERSABIOS 
Fazem auuos hoje: 
Tt. Gniomar Oiaves 

esposa do   siiieitadi • 
MU''il.'. 

A mnima laainJjas,, fiUtlUli ' 
ta(a«kw M^.*.  oou.   •* -• i 
NoSPEDeS E VIAJANTES 

Segue hoje para laholicnlial o sr. 
ItPltor Itodrigue, dp Sousa, pio'i'--or 
do grupo cwolar daquella Pídadp. 

—Km vlagein de repreio, seguiu, 
hiinlem, pelo noclurno, paru o lllo, n 
exma. faiiiiüa do sr. J. r. Rangei, su- 
Iierinlendenle da Companhia ViiiBodoi 
9roprltíarU>t, a- 

—Aehain-se nesta Papllal, sdndos d*" 
Hlo, o sr. dr. Washington   ll-orio   d" 
Oliveira e sua exma, familia. 

-Segue  .inianlin   para  Amparo  " 
fitm^mllC^•llllpo  sr.   Jorge 

urros, que, tia dias(   .-e 
nrts. 

—Aelia-se nesta   capital 
de Az ledo 1'eloleiise. 
- Ksleve    nesta   capital, 

giildo para o Itio. o ai 
díeína   sr,    Agenor de 
seca. 

dr 
achii 

Morse- 
PUtfe 

I ■ 

hllilo   ÍP- 
idemteo ile mj'- 
Miraiulu Fín- 

vl-la da Impii 
Hesiillniá de,, 
economia no- 
lelm lucr.ira 
lerrllorlos ma 

As oln-as eu 
\   reanUri. 

leanle i 
ple-.o.  i 
rnr a iv 
|p prole 
Vlsjo das' 
|UP o Par; 
.egulda, a 
•anal mai 
pie os grande- i 
lio cae-; 

A ponslnipçao 
■aes, margeiuido 
le ediolagem i 
cuiiifprPiielii; 

A eou-lroeiái, 
Io  porlo 
:iara 

novo porlo   problema com 
Io eomo li-m por Um assegu 

.'Soi da situação aetua"l óauV1-' 
atuas entre i« dous linço- 

aiia lôrma neste logar e, em 
iprofimdnr nmls 7 metros o 

siluo da eidade, para 
navios possam atracar 

dp :i.^Kl mplros dp 
o rio,p ile nma liaria 
■ ^170 metros  de clr- 

prepai 
liuciSo 

lluh li 

'- aterros 
estradas 
e de es- carro-, dl 

aeiles; de barracões o armazéns, apre- 
eiilando uma sii|ier[|ele total defM.OOD 
ni e permlltlndo alnignr um volume 
le iilü.liun InM de mpreailoria-. 
liu elevador de eereaes com lio 

■oiiip.iillnn-ulo-, podendo armazemr 
:[II.ISSI ni,3 de eereaes, n granel, e pos- 
suindo m.ichlni-uio- de maUUlencAode 
uma potência sem exemplo em lu-lal- 
larrio alguma, podiua effeetuar asope- 
rnçdes -egulnles: 

llecelier por linha- férreas "ÜS) tone- 
lada, de eercae- em uma. hora, pe-al- 
ns e eolloeal-as no- rc-peellvo- eom- 
pertimentos; 

iteceiier por endiãrcçóe- Tio tonela- 
das ile ei-re.ti-. p,r hora, pe-al-a- c 
eólios ila- nos re-peeli\o- conipartl- 
menlo-: 

Kxpetlir jior embareaeBo l.uuii m.3 
de nu c-. a granel, l-|o ,-, KI«I tone- 
lada- por  hora.   eompreliendid i a pe- 
aagem. 

Knsaceiir os ppppaes provpnipnles 
dos PoiMiiartlinenlo-, a razlo de Pa* 
m;i por nora P pxpedllos por llntias 
foircas; Piiilim, limpar P -eecar os ep- 
reaCS a vonlade do ellonle. Todas ps. 
Ias operaer,es pialem elfeeluar-se ao 
mesmo tempo, 

l ma eslaifio geradora de elerlrirt- 
dadp produzira, sob uma tin-S 
(ifsi volls, a correnle Dermsaria ps 
n illumiiiaçâo e paia ■ forca motoi 
Ella eslaeío, roínprelieudeiido 
grii|ios plpptroapnos •SelniPlder-. de 
uma poleneia total de KJOÜ eavallw. 
será i-laiielecid,, próximo do elevador. 

A corrente esotuina -era distribuí- 
da por eunallsaenes de Ires POHIIIIPIO- 
res, p uma bateria de aerumuladores. 

,1c 
ara 

ora. 
Pinro 

FAtLECIMENTOS 
PaUesenun: 
Em Casa tirania, o sr, loSo da Sil- 

va liamos. 
—Km Mygv-Cna-sn, o -r. Maiiiç 

Fernandes llilielro, 1 
No itio de Janeiro, o- -r-. dr, O. 

de Moura, niedleo e professor  da F—f, 
cola Normal, e JoSo de Siqueira Ba    '' 
gel, arlor; ild. Beatriz Clvlra Marqn.l'. 
Freitas Cuimaríle-,   Maria l.ui-a .Mali 
Fontes,   olhe Hartloa. Antonia   Jo- 
seiihlna de Oliveira HourUo e Alcxn. 
drlna lánília Maigre de Figueiredo, 
MISSAS 

Km Intenelld do -r. tnloiiio Manoel 
de Oliveira Pire-, -eráo «•lehrail.i- 
amailhS duas ml-a- de 7* dia, sendo 
nma á- o hora-, na matriz de Santo 
Amaro, p outra, ás K Ijí horas, nu •■ 
peita do S.S. SaeramPlllo da Sc, 

-Anianti.1, as « horas da nianhs, 
na cgrpjn do lairmo, spra rplpbrada 
uma inUsa de ,«)" dia,em llllençilo do 
sr, José liifaullni. 

TIISATEOS ETC. 
"^BanfAnn»' 

Foi regularmente eoneorrido o 
ilo de hontem no Snitt'Atina peclac 

A Cosn alheia, em que Alilo 

lloll- 
re- 

.,,... ,iüm raphiez Ineibel, Iraii-h 
mar-se e earacleri-ar-se Miilc \m 
mereceu ainda honlem os mai- d 
Ihiisia-lleos ,ipp! III-OS do puMa 

Com exilo egind repetiram-se 
tem as caie omia- excciilri" i- i . 
perlorio de Fregoll e as plinnta«lai 
cômicas, em que Aldo, o -<■" '"'' " 
niaulfe-la mal-uma vez n suaexiraoi 
dlnarta iiuilllplieidaile. 

Hoje, haverá noio espeelaeu o mn 
programuia variado. 

P»Iylln>««i«-C»ncer»« 
ila-    arll-tas que    e-lreac.in     -; 

hontem, a unlea que l'"1
11 '■-,

1
l

1
l ,,'" ã 

qili-tar as lidai gMÇM do POlUcotoi 
a riitfiw l.vlluana, .me ainda holilcíU 
foi acolhida eom niidosas palma-. 

Fonim  tamla-m   applaiidlil 
tem, Marthe Mareu. Karlni 

" o e-^eplneulo delcilem tnl rei* 
larmenle eoneorrido. 

Varias   MfleiM 
A llgura de Arlequlni. "^'^ 

cianeiiciomd da ciiiocdiailaliai'•"'••,, 
pan-ee no drama populai' *■ milw 

naçaespump.^.     _ ,„   „„„„ 

^"'C ir- 
•(!>- 

illil" 

«IIIP 

hou- 
il.illliat 

aroes  eilioi"-»-. „     , 
ó dr. Oito l)rie-en l",,>,"lir''I„1„,., 

dese,*rir as origens 'l'il;-,r:"';" ,'r, 
piro, e na sua M>«aV*?SÚA,,!,„.,, 
tarumã ri*  ItorWW" •' '•'." .j'' ,   in." 

aeepita de sua origpm M*?JS?. 
Pile q :P n linura de ^^'"lAll- 
pPI,  |..i....i»,' om inn.l mm*"""," 
nrle. 
por um ponm-v ii.,i—- ■        |i.,,eaii 
lava em Pari-; que rB"   ' '    lr-,nr«. 
em nm irto»   l>P"   ^j?"-. U^í 

uma lorma seml-dl;d«|"r•,,.'"', Kr„|. 
palrln dp origem foi, j.iri.id".- 
rn r ní", a Baila. » 

O i,„ss/, eollega do ''["[""JÍiJft» 
nh* reiere-se no» -'I!"1" ^tol»*- 
«ctor Raaget, cujo fsll«•ll»rtl,0   **• 

primeiro em nina q»^,,';,,,,, 
t, i^lo auno   di;   l'"í,',),"r,.l,rpscu- 
um cômico ilaliaiioq"  r I    ,„u 

.   «...   m utm ,„ie p|la    'oi     V* .__-- 


